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I,

_ _

'__,'

A tripulação 'do avião sinistra
.do estava �SSil',t ronstí tuida ; Co

mandante -Corrêa, um dos mais
antigos e experimentadbs Co

mandantes, ja com 6 milhões

de horas de vôo: Comandante
'M;ume, Rádio-Operador Belival e

Comissários Glauco' Amorim e

Aeromoça Iolanda Oliveira ,Me
nezes,

'PASSAGEIROS EM TRAN�ITO
Viajavam, em transito, proce

dentes do Sul, seis passagetros,

��.����������������������������������������� ,cujos no�es não conseguimos na
;....... '_.. '"n
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DEPUTADO LEOBERTO LEÀL' Agencia desta Cap,ital.

W '''W PMisÂGElROS EMBARCÁDOS(�( �
"

,EM FLORIANO'POLIS� Nesta Capital eníbarcararn mais
de- Florianópolis, no uso de s-uas

os 'seguintes pássageiros:

Nasceu na cidade de Tijucas,
filho de Miguel da Silva Leal e

de Da, Isaura Laus Leal_a 4 'de
julho de 1912. I.

Os seus estudos primários os

fô7, na cidade' nata! e em Lajes; O DESASTRE _

-

CAUSAS DO

os secundárf os no Colégio.' Cata-: DESAST�E
riuense, desta Capital, e bacha- 0- grande slniatro teve lugar,
releu-se em Ciências Jurídicas' e, aproximadamente; às 17 horas-e'

Sociais pela Facu Idade de Direi-' 30 minutos, nas prQximidades do

to da Universidade do Rio de .Aeroporto de Curitiba.

EDIÇÃO DE HOJE: 12 �áginas - Cr$ 2,00 - �LOR-IANÓPOLIS, 18/6/1958 _

nt.r.buicôes,
Constdernndn o desaparecimento dos eminentes "homens
p úbtlcos Senador' Nerêu Ramos, Governador Jorge La
cerda- e Deputado Leoberto ..Leal;
Considerando que o lutuoso acontecimento consternou

profunda:nente a população brasileira e, em particular,
a do nosso Estado;
Cçusíderandc os grandes- serviços prestados ao Mu

ntcíp!o di! Flortanôpol!s por aqueles émlnentes e conhe
cidos homens públicós,

DECRETA
Art. 1.0 _ É considerado luto oficial no Município de

Florianópolis durante oito dias.

I
Art. a- - íiJst.e decreto entrará em vigor, nesta data,

revogadas as .díapuslções em contrário. ,

Prefeitura Municipal, em 17 de junho "de 1958
-

I����������O�S�M�A�R�C�U���H�A������=

Prefeito Municipal

Pensava na Pátria
"AC1�e(WO na vitoria da democracia. Com a cons

tância, trabalho, -dedicação e compreensão
..

dos
diversos partidos políticos, haveremos de chegai
ao aperfeiçoamento do voto, pela instituição -da
cédula oficial". ;_,

-

"Sei que não é fácil, desds que considerado c

sistema proporcional, levando em consideração
a abundância de candidatos e o grande número
de partidos. Devemos considerar que outros paí
ses já deram exemplos, adotando o sistema, o

que seria; na verdade, muito importante para o

aperf�içoamen.to dos nossos costumes cívicos".
"As nossas riquezas devem ser exploradas em

benefício do Brasil e de' brasileiros. Aproveita
dos devem ser Os auxíiios daqueles que nos qui
seram auxiliar, 'moas devemos faze�' com que sin

tam, conforme declarou em tempos passados um

filho rlesti terra' o ilustre Lauro Muller, que... '_.
'-

"os donos cu Casa somos nós!'.
"Nossa -p'equena terra muito há de contribuir
para o engrandecimento da Pátria!"

(T'rcchos do último discurso prof�l'ido, pelo imortal Senador Nerêu

da convenção,

nas. proximidades de Curitiba,
'quando se aproximava do Aero

porto daquela capital,
O' avião sinistrado tinha o nü-

mero 440, com capacidade para
44 passageiros.
A .. T R ·1 P U L A ç Ã O

_ Senador Dr. Nereu de Oli

veira Rámos.
._ Governador Dr .. Jorge La-v

cerda.

-:- Deputado Dr, Leoberto Leal
_ Sr. Sidney Nocetti
Sr. _ Antonio Kaesemodel.
� Sra. Ema Kaesemodel
:._ Sr. Alfredo Welpumann

's-.. José, Carlos Serra

Sr. ,Paulo Bandeira.'
Sr. Ricardo Magalhães
Sr. Nelson Cartaxo

Sra. Elza B. Scheidemantel

Deputado Dr. Lerner Ro-

drigues
Sr. Orestes José de Souza

Dr.' José Iracema Tavares

Sra Vera Iracema Tavares

Janeiro, em 1936.

Exerceu os 'cargos de advoga- divulgadas oportunamente atra

do do Juizo de Menores e de, vês ihJi"-orma_ções. oficiais Iígadas

Âs causas do acidente serão

�:�;:ec::����::lal:1:�::�:�;a:� -I':,��,�N'E-ro,}r;U ,1Q 4.lt�rL, (('�'me�te � Estado de Sãnta Catarina i.. n !b ái:i s:::.:;J '-"'-' ...__.

clal Democrático, mandato. que consternando profundamente to-
I

.do o Povo, os ."eg_uintes passa- Nascido a 3 de Setembro. de cl it6rio ele advogado em Floria- ' Ccnsti tuínta, ,na qual lhe coube
geiros, além de' toda a trlpula- 1888, em Lajes, Santa Catarina, I n ópo lis.i Em 1911 foi eleito Depu� ; �az�l' parto .da Comissão Consti
ção do fatidico àvíão : filho do ex -Governado r do Esta- tado estadual, renunciando 110 I L'�:onal, l'elilttmdo o capítulo re,-Dr. Nereu de Oliveira Ra- do, Vidal José de Oliveira Ra-I ano seguinte 0 'mandato por ter f';!l.enJe ao P_o(]e�, J'udi c iário. Res-
mos

\. mos e de Dã. Teresa Fiuza Ra- scgu i do para a Europa, Em 1918 'tabcle�iâo o reginíe constitucio-Dr. Jorge Lacerda mos. Fêz os seus estudos de hu- foi novamente e lé+c para a As- -nal 119 .i}�.Í.i, vo ltou ao; Congres-,Dr. Leoberto Leal manidades no Ginasio N, S. da sembléia do Estado. Deciou-ue ao so
, (om,o, DCIwfad.o 'J?edcl'ul porSr. Anto,�io Kaesemodel ,

�

Conceição dos -padres .da Cornpa- jornalismo, tendo dirigí do vários '.fant;"C�ta-il+� em 193,5. Em Maio,Sra Ema Kaesemodel n h ia de Jesus, na c!dade de São -órgãos da imprensa do seu' Es- dêsse '.':IH'1 recebeu cl(> -seus coes-Sr. Sidney Nocettí , Leopoldo, RiQ Grande do, Sul. tado. Por ocasião da campanha tadllat).cs crmandnto de Governa-Sr. Alfredo \Velpumann Formou-se �m Direito em 1909, I da. Reação Republicana ('Nílo Pé- dor, que evcrccu n,l' .).937, anoSr.' .J-osé Carlos Serra� pela tradicional Faculdade de I çai1ha), foi um dos chefes daq1!c- em < He I i JHl!llea:clo Int"rvcntor,Sr Paulo Bandeira' , ltireito de São Paulo.' Logo de- i}e n1QVimel1to civico. Mais tarde, 11"� o eiú C) c C,.illtinuou a admi-Ricardo Maralhães po�s de formado abriu escritório I p'articipou da Aliança Liberal, nistraT' Sq�' (qtqrina até Ou-
•

Sr Nelson Cartaxo de àdvocacia<em ,sua cidade natal. I COIl1<Jum de selJS leadel's. Eleito tubro de ''194ú. Nas eleições de 2Sra Eb;a B. Scheidemantel -Em, 1911 e 19+2, esteve em missão Deputado' Federal pela oposi'çào de dezembrQ d':ss(' ano recéoeu
e má'is três, �<II1Bageiros,1 proce- dipl0f11áti�n' na Europa. Regres- I em 1930. Em 1933 foi pelo s:eu o mandat() de �cJ;laclor, em, cujQ(Conclui tn�, última'página) .3JncJo ao Brasil, l'eãl.Jl'iu seu es- Estado enviandq à' Assembléia 'exercíçl; tomóu parte nJs t1'ab��
�������������-���-��--�-----�,��-�---�---���� lliqa da Assm.�JMu Constit�ri�

��O'�G
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de 1946, sendo' ,(',colhido para

�
-

_.
�

OVerllO u 1:,$ iIi!; I"d" da m.,,:;' �'�:;I�i:i:;:�� ,

1 "onlUlg�da a lm,Va Constituição,

�
.'

'crela l to fij�ici:tL
� ,

'
Q: Senhor Heriberto Hulse, Vice Goyernador do Estado' de

� Santa Catm:ina no uso das suas atrihuições, e,
'

� considerando o infausto acontecimento ontem ocorrido no

� Estado do Paraná do. qual resultou a morte de Suas Excele:ndas
I'

.

o Senhor Doutor Jorge Lacer�, Governador dt} Estado de Sa:n�'� ta Catarina, Dout()r Nerêu dê Oliveira Rarrlos. ,Ex-Govi;rnador,� dQ Estado e Senador da República e Dr. Leoberto Laus Leal� _Deputado Federal;� considerando que para <> Estado representa esta d6lorQ:b3
>. � ocorrência uma perda irreparável; ,

"

!� <�'
eonside�ando os' altos e inestimáveis serviçQs, prestados ao

Estado e à República pelos três ilustres e pranteados homens
públicos.

�.. "�.... Resolve �
• voz". Santa Catarina; coberta de 'crepe? nesta � 'I

�

Era, ainda, o che(e d� Partido que agluti- hora de profundas e unânimes maguas, chora.. Decretar luto -oficial' por oito dias em todo o tér,fitório' 1
nara sob seu comando, agora como no passado, os seus filhos e servidores falecido� manJlan- � .. , E t d '.. 'i",''',

M�'",,_�nl'l
t..._I"-"'::as m:íis ponílerá\'Cis',-, �omas '.dã', opinião e do <lo-lhes, com sl1a� préces" o agradecÍluentIÍ por' :.

� s a O." '

-"-
"_" ',. ,"7- ,

apoio popalares.
' tudo quanto ]lOr ela' fizeram. i Palácio do Govêr'nã el;11.Fldii�Ó:Rolig� 17 de jup-ha;sS%$>jÇ%S%j't'%""ss';%%$S1í%S%"%$Sj%S%++$S�$$g%i"""SS"i if% i% ::?_\�:.�����J'l.P.� "'..,ri.. .. .,. ��
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80dsultor Jurídico da então Se

cretaria da Viação, Obj-as Púb1i-
, '-
cas e _Agl:icultUl'a; sendo, no Go-
vêrn o Aderbal Ramos da 'Silva,
ocupante daquela Secretaria de

Estado.
Em seguida é eleito ,Deputaclo

Federal a legenda do Partido Sp:"

vinha exercendo, com profíciên
cia e intensa atividade.

Era casado' com D,.a,. Ivonnede Oliveira Ramos, por ocas ião dó encerramento
,

estadual do Partido Social Democrá!ico). Brüggmann Leal.,

)1·�··�·�!::.�:�7!.;�::('�:�ª��º-:::'�%- ..

lágrimas, ele consternl!ção e de respeito, des- Estado, radioso de esperanças e confiante na

'ceu com a fatalidade sôbre o Brasil e 'Santa execução de um largo programa. de realizações
CataTina. I com que ,esperava asinalar sua pas�agem pelo

Trágico des�stre avia tório, às últimas ho- nlto põsto. Era o politico hábil e sutil de rara

ras 'do dia de onte�m, ,nas proximidades dl! acui�lade,e Il.dmirável' senso de 'oportunidade
,Curitiba, entre tantas, ,outras preciosas exis- -

na açãó. Desaparece ,_aos 4� anos, em plena
tiincias de patrícios e

.

coestaduanos no�s,�s, a�cen!)ão'de brHha�te c<lrreira no mundo pólÍ-
cortou também a de tres ilustres homens pu- tico e lna esfera dos modernos pensadores bra-
blicos d� Santa Catarina: a do, Senador Ne'rêu' sUehos. ÁiJ !lU,as atitudes' revelam-lhe um es-

Ramos, a do _governador .Jorge Lãcel'da e a do pírito altam�nte sereno e tolerante, distancia-
Deputado Federal Leobérto Leal:, do ,de. senti'lÚentQS inferiores"e penetrado das

NERtU RAMOS era o político moderno exig�ncias e das 'renúncias da' �mocr,acia.
nas ieléias e nas concepções evoluidas do par

tidaris�o, sob relrras antigas de co�portamen:
to moral. Era o, espÍritó arejado e culto, feito
de, energias criadoras' e, de' confiança nos des

tinos do Brasil. A crise 'ele crescimento da' Pá-

LEOBERTO LEAL era o homem público de

invejável c_apacidade' de Trabalho. Represon-
ta!1te do' Estado na Câmara ,Federal, prElStou-'
lhe aH .os mais relevantes' serviços. O seu di-

tria, para êle, era 'desafio 4ue saberíamos 'ven

ceI" com gálhardia e 8erel'ridÍlde. COJlfiava' na
mõcidade � ainda ag'ora; no seu! último iliscur-

80 nesta Capital, para:ela apelava, convidancÍo
a a participar da vida 'pública, !igadw às inspl
ra"ões cristãs, que nos descem dos çéus. E, rei-_
térando sua

-

difinição. nacionalista, Incitava os

moços a defenderem para o Brasil as riquezlls

namismo I'hamou a ' ,atenção da direção do

P.S.D., que o.' elevou a seu vice-líder no, Pa-
lácio Tiradentes. Viaj,ava para o Rio, cOmO seus

, \
inditosos comp�nhi!iros; a fim de ,integrar .a

comitiva, presielencial' .que hoje 'fiaJarla pa
ra o sul do Estado, �nde o Presidente da Re�
pública assinaria solenemente Mensag.em ao

Cong'resso criando granáe Empresa Siderurgi-
brasileiras. ca. Como os outros ilustres homens públicos,

(lesapãrece cump'rindo um dever de catarlnen-"
se. Motivos de ordem partidária; resolvidos ple-

Mas, era, �obretudo! o cat,arinense que

sentia, sem bairrism;os:. subalternos, o orgulho
,de ter nascido eJll Santa Catarina. As suas

últimas palavras, na Co�venção cio P.S.D., fo:
iam um hino à terra natal: "Quando, piso 'o

na e satisfatóriamente 'nas últimas reuni'ôes,
quanelo foi mantida a unidade di> P. S. "D." de:
ram-Ihe alegrias incontidas. Cômo' o governa-'
dor" catarinense desapareceu em pleno vigor,chão da minha terra; como aqu�le personagem

d'e Rostand, sinto que energias novas me inva

dem e percebo tom de clarilllldas na 'minha

aos 45 anos.

'"

ao,Ministério da Aéronautica, pe
la Diretoria de 'Aêronauttca Ci

vil.

AS V I TIM A, S

I
,

I

"públic;.r" c' riro cu 'jlje lhe cQube

illesi,lir o 8("1 d) F",leral, poste":
riOrm8Jüe, CO!, o' Deplll(adQ Fede
)�i c Pre��!?('n:t� da Câ\11ara dos

11 de, noveillbro
de J955, foi gúi�ldado à Presi-,

Ti"l'úhliep. Exerceu,
,
,ln ':). l' "'ntcmente, ó Mini�tério
rIa Ju"t: 1. f "��"Ol' de Dil'eito

'/ ..,.---_

C n.t',u f ".l !ln l' ulrl� de
.)' i·.... r Fa t� C,:,ta:rha{ l11em

h o ,'o -\ê,,-d�}}jin Qatal'Íl�cll'Se de

Letúl� e do Instit).lto J:tistóTico
ó'c�og'J áf' co.' f-
D,'" ;.1, v,�a. néllhjz Pç.del'nêi

rus 'Ralllos, ·filhos Sl'a. Olg'á na

lIl.0&; dê�:Ptiula; vi'Úva u,� saudoso
Pr::�A.lig�tõ <lê. Pnllll'!: ,hs. Ru--

.

\. .

bens Pédernq),tas Ramos, sel'�

ventu;iJ'i'o da

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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SOB A PRESIDÊNCIA DO SENADOR NEREU RAMOS:

Encerrada, solenemente, a (onven�ão do PSD, catárin ns
INTENSA VIBRAÇÃO CIV�CA NO CINE RITZ, REAFIRMANDO A COESÃO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO EM BUSCA DE ,NOVOS PIAS PARA.
SANTA CATARINA - MÁXIMA CONFIANÇA NO FUTURO IMPERA NAS HOSTES DO PARTIDO MAJORITÁRio - O S DIVERSOS PARTIDOS QUE MILI
TAM NO ESTADO SE FIZERAM.REPRESENTAR - UNIDO o PSD EM TÔRNO DO-SENADOR NERÊU RAMOS - A PA LAVRA DO EMINENTE ESTADIS-
TA - OUTRAS NOTAS SÔBRE A CONVENÇÃO REALIZADA DOMINGO ÚLTIMO.

.

I

Ante a vibração dós que núncia e desprendimento. A qualquer restrição alí esta- também se fez representar mos· e o prefeito Osmar, ral e Estadual, 'bem como os

superlotavam as dependên- satisfação estampada no I va o pessedismo b�rriga ver- na magna Convenção, di- Cunha. vereadores' e prefeitos. das
cias do Cine Ritz domingo, semblante de todos os que de altaneiro e firme des- zendo e demonstrando de

.

hostes do PSD. Logo apos,
exatamente às 20: 30 horas, compareceram à Convenção, fraldando a bandeira parti-

.

viva, voz que está unida com I
OS ORADORES ,foi dada a palavra ao depu-

conforme estava .programa- bem como os pronuncíamen- dária, cônscios das respon- o PSD, principalmente ago- Inlcíandc a sessão, o Se- tade Paulo Preis que, arran-.

da, foi realizada a sessao tos a respeito da luta que o sabilidades perante a opí- ra que a conjuntura política I nadar Nereu Ramqs conce- cando entusiásticos aplausos
Solene de Encerramento da Partido Social Democrático nião pública que confia na e social reclama a arregl- deu a palavra ao Senador dá assistência; agradeceu as

Convenção do Partido So- enfrentará nessa nova fase sua ação, e sobretudo no seu mentação da gente moça pa-

'1
Francisco Benjamin Galotti,. saudações' proferidas pelos

cial Democrático, que con- em que se defronta o Esta.- trabalho honesto em busca ra maior' concentração de
o.J

.

tau com O prestígio de to- do, foi o suficiente para que de novas diretrizes sociais e esforços, comandada pelos .

_

:
. ."

-,

:,:::::(,\ <:
dos os correligionários e o repórter" desde os prímeí- econômicas para a terra de homens deIarga experiência, . ',' itiC •.
companheiros de lutas' que ros contatos que manteve Anita Garibaldi.

.

visando o objetivo de allcer- /):($; .

compareceram ou se fize-I com a gente simples e boa Tanto a -palavra dos ora- çar cada vez mais o edifí- . : .. -,

ram representar, numa de-
I
vinda do Oeste e de outras dores como a intensa vibra- cio onde repousam as espe-

:: , ';;'/
rnonstração insofismável da zonas de Santa Catarina, ção dos convencionais, tO-j ranças de milhares de bra-
coesão pessedísta em santa I concluísse que o glorioso PSD dos ligados pelo idealismo de sileiros. .

Catarina, maís.uma vez rea: I contínua, mais do que nun- uma causa altamente pa- A CHEGADA DO SENADOR

/

firmada públícamente. Mui
to antes do início da Ses
são Solene, o Cine R!tz já se

encontrava completamente'
superlotado pelos pessedis
tas vindos dos mais 'torígt
quos rincões do Estado.
A presença dos líderes do

Partido Majoritário, que 'se

deslocaram dos diversos mu

nicípios, vencendo dístân-:
elas e toda sorte de dítícui
dades de transporte, inclu
sive a delegação de Dioní
sio Cerqueira e de outros

. municípios da. fronteira,

Primeira de .uma série de nÍzação. diferente, 9ue se

cronicas, de impressões de tl5mou' �onhecida -nãó, só :-,0

Encerrando. a Convenção,
falou o Senador Nereu Ra,.
mos, Vivamente aclamado.
pelo povo, o eminente Esta
dista começou por exaltar a
conduta dos pessedistas e
aludindo às normas do Par
tido, para, em seguida, dlrl-

--_-_._--,'_

. flõ�··i��·Pãili�·�·
..

···Oc�'�fj, Democratlco - I
,

t,�.

O Partida Social Democrático d� Santa Catarina em sua �
Convençãe ontemencerrada, deliberou por unanimidade de vo-

. ,�osr�aiai-'para unw prój(ima'COlivenção qualquer deliberação
E �bre i)�candidato ao Senado, nas eleições de outubro próximo.

:çesultQu essa dêliberação a circunstância ,de haver o

"

Presidente do Partido, Senador N�rêu Ramos, declarado ao emi ..
, 'nente Vke-Presiden_t� João Goulart, Presidente do DiretóriO'
Nãcional do Partidõ Tfál!tálhista Brãsileiro, ,em dias do mês pas-
ildo, que poderia o Partidõ:Social Democrático de Santa Cntari

�, JiÍa'lapui� rà, candidatura do: Senador Carlos Gomes de Oliveira,
lançadà pela Convenção do Partido Trabalhista BrasileirO' à rea

: . .eleiçãQ, desde que êsse Partido apóiasse o seu candidatO' ao Go-
vêrno do Estado em 1960.

f

,

�Não lhe tendó o Dr. João Goulart dado ainda resposta,
pois ficara de .ouvir QS seus. correligionários catarinenses, não

. seria de' bô� ética politica qualquer decisão antes dO' prorrrmcia
menbl,do Partido Trabalhista Brasileiro em relação ao seu apôio
ao ca�i(idato pessedlst� aO' Govêrno Ido Estado nas próximas
eletçõ�s. ,,'

"
_

Isso mesmo declarou o Senador Nel'êu' Ramos aO' ilustre
.I-Deputado ,Loureiro Júnior, representante do Partido de Repre
sentação Popular na cónferência que com êle mantivera nO' Rio,

,

"
no dfá'31 do mês passado.. '

SSl!S!Eif�%%SjiissnSSSjiS%$%SS$$SS%%t;%$Sj $%%\%;';%%%%"%%\ \!4SS$% %%: *,4f'Vv>
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Dando prosseguímento aos

oradores que foram levar a

palavra de fé nos destinos

Aspectos da Convenção do .r.S.D. - Sessão plenária, no Clube 15 de Outubro
c�,_ forte e unido, na dispo- triótica..,- elevar Santa Ca- A entrada do Senador Na- saudando os' convencionais,
siçao inabalável de, 'eontí- tarina no conceito da Na- reu Ramos no Cine Ritz, pa- em nome do Partido que, em
nuar a sua marcha-em pro- ção - serviu de:dignificante ra presídír e encerrar a vibrante. improviso, consci-.
cura de novos e promissores exemplo à "díscíplína parti- Convenção, do PSD, foi ver- tou os companheiros a que
dias para a terra .catarínen- dária de que o PSD pode se dadeiramente triunfal, mar- transmitissem. a palavra de
se, fato confirmado, mais orgulhar. Falando aos seus cando, portanto, mais um fé do Partido Social Demo
tarde, pelas oradores que ex- companheiros, antes da Con- capítulo na vida gloriosa do crático. Logo em seguida,
pressaram o sentimento pes-· venção, um dos represen- grande catarinense, sempre usou da palavra o dr. Arão
sedista no Estado e pelos tantes do pessedísmo no presente em todas as OC!l- Rabelo, falando em nome

aplausos consagradores de Oeste, na sua linguagem síões que a 'sua gente o seu dos conv.encionais, saudados
todos os convencionais, ratí- simples e síncera de homem chão reclamam sua presen-: pelo orador que lhe antece
ficandó, assim, a palavra de lutas, dizia, entre outras ca-para comandar e estimu- I deu. Os representantes dos

pessedista em tôrno da cau- coisas, que o PSD catarinen- lar, com a sua rara estatu-I diversos Partidos que com

sa abraçada. se pode "dizer ao Brasil que, ra moral, as batalhas que, pareceram à Convenção ro-

CO�FIANÇA NO FUTURO 'sob o comando de, Senador são detlagradàs dentro do ram alvos de brilhàntes sau

O que se destacou, logo, Nereu Ramos,' está na . reta mês e1evado padrão de pa- dação, proferfda pelo depu
triotismo e sentimento de- tado Osní Regis, que ressaí
mocrátíco. tau a presença e a ínflüên-
Ao surgir no local da Con- cia das agremiações partid..á

venção, o eminente homem rias no Regime
.

Democráti
público foi vivamente acla- co. -

mado pela assistência que,
de' pé, saudava o insigne Es
tadista catarinense a quem
o Brastl deve os mais assina-

.

. _ ,," _
.. ,aI .' .

�

"Aspectos da Convenção do P.S.p. -·Sessão de encerramento no' CINE R�TZ .','

demonstrou, de público, a em meio à massa humana final de uma disputa, corri' 'lados serviços. ,Galorosamen- . pesse�sta�, falou o sr.

Ma-I
da Costa, em nome da mo-

/ disposição de luta para as que se comprimia no Cine I uma equipe briosa, onde es- te aplaudido, o Senador Ne� noel Sl�ufllra Belo, �audando cid3fle' pessedísta d� oanoí

pugnas eleitorais que se Ritz, foi a confiança com tá em jógo, não o �nter�s;�e' re,? fta!l10s to�O? .as�entº a asjbancad;as, p�sse�hstas co;:: nhas, �a qual e presldent=--
aproximam, para o que, ro- I que os pessedistas encaram' de grupos, mas o ínterêsse mesa diretora, ínícíando, en- �ssento nas Camaras Fed_

-
.

ram convo�acj.os pelo Estado

I
o futuro da nova batalha do Estado e do próprio país". tão, os "trabalhos,

Maior do Partido a que ser- democrática a ser deflagra- A mocidade, a. futura Inicialmente, o Senador

vem com raro espírito de re- da em Santa Catarina. Sem guardiã .da nacionalidade, Nereu- Ramos tíesígnou uma'
, Comissão Espécial "para in-

mJl�OO r��� NO�n �� Pi�'Nr E PIR �;::::�1::'�:�v��:l� Ique militam no Estado e

l,DDD A_Q toatp'IItAU.e ,.� BD 1(1,I�l��ll �:;{f:l?:J�d1'��'�:�D 1180 li (tu IVU 116 pareceu o dr. Tel1)1o. Ribei-
para quem já está no -rara- 1'0, seguíndo-se os' deputa

dos Laerte Vieira e Rubens
Nazareno Neves, da UDN

.

e

PDC, respectivamen'te, �.1�m
do sr. Topl,

'

�� Gaó:ral,
represeIip�:' RP;�'A' mê;.
sa tomar�: <assento ainda
os deputad9s'�r.Aderbal Ra
mos da Silva, Leo.berto Leal,
Elias Adaime, Atilio Fonta-.
na, Joaquim Ramos, Sena-'
dor Francisco B!:mjamin Ga-,
lotti e o sr. Ademar Garcia"
presidente do, Diretório. Mu
nicipal do PSD de Joinville,;

ON", planificou uma colo- çú, por selO mais acessivel, de de Los Libres. E, daií, a quem�aí1€.Qnvênção·prestou
uma homenagem toda es

pecial, alénr' do vice-presi
dente do PSD, sr. Celso Ra-

ná e dali". ir à Assunção.
/'

.

'. vJagens I Bmsil inteh�o> como. _no mun éapit�l do Paraguai. Da c!'-
De,ha muito estava am�" do., pelo sucessO. estrondodu pital guaraní, descer -até o

aurerida e� nossa inente, a I que obte�e. . sudo.éste' do Rio Grande de,

vo.ntade, o desejo, de uma' Aliada a ésta ideia fixa de Sul, na' cidade de Uruguaia

viagem às fabulo.sas terras
I perc�rreí' as terras, da com- na. Como. co.nsequênCia lógÍ

do. Norte do Paraná, o.nde panhia inglêsà e oútras do ca, quem vai à Uruguaiana,

uma eompanh'ia inglêsa, a Norte do Parartá,' veio a de co.nhecerá infalivelmente, �,

"P A R A NA' ·PLANTATI· 'co.nhecer as quédas elo Ignn- cidade argentina fro.nteriça

voltar à Tubarão., via Po.rto.

Alegre.
Idealizado. 6 plano, pl'O

curamos ,as agencias de na·'

. vegação 'aérea e estudamos·

o. itinerario. A
.

VARIG nos

levo.u até Lo.ndrina. Ã Real

fez'õ pcrcursó até Urugua
ialla e desta cidade à, Tuba:

.'ão, pela VARIG. Tudo fo.i

co.mbinado antes, com o

nosso co.mpanheiro. de via

gem, contado.r e comercian-
I

,(Çpllt. ;n� 6.a· pág:J I·,
'., , "'.

j O �NUÁRIO '�

.E,DAP
",ab. t.udo" s&br. dez.'
nas d. milhares d. firmai

, do,éo.m�rdo e da IndOatrla.
; .

. ,

,

\.

oradores que o. antecederam.
Para �ropor uma moção, lo
go após unânímemente víto
riQsa,' de aplausos e confian
ça ao Presidente Juscelino)
KUbitschek, falou o deputado
Aderbal Ramos' da Silvá, que
procedido

.

pelo jornalista'

Jau Guedes da Fonseca, 'fa
lando em nome da impren ..

sa pessedista. Em- seguida, a
mêsa deu a palavra ao de
putado Lenoir Vargas Fel"
reíra, que, em magnitíca
oração, prestou uma home
nagem toda especial ao Di
retório Municipal ao Parti
do em Joinville, na pessoa do
seu presidente sr. Adernar
Garcia. O�eligionãrio.s
desaparecidos toram home
nageados, na palavra da
praia. Olga Brasil da Luz e

depois, falou o dr. José Ivan

gir a 'palavra à sua amada
terra, ressaltando que quan
do chega a Santa Catarina
começa a se sentir mais mo

ço, inflamado do amor ar
dente que nutre pelo seu tor
rão natal. Prosseguindo em
sua substanciosa oração, o
Senador Nereu Ramos con-

.

clamou todos os seus compa-.
nheiros à luta democrática,
frisando', ao encerrar suas

entusíástíoas palavras, que
falava à sua terra com o

objetiva de colocá-lá, com o
concurso dos seus ilustres
filhos, cada vez mais alto no
conceito que desfruta pe
rante o Brasil.

A listas dos nomes que
disputarão os cargos eleti
vos na próxima eleição, vai
publicada em outro local
desta edição; quanto aos

discursos proferidos na Con
venção, ém nossas próximas
edições publicaremos na ín-
tegra.

'
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��oran�o, O JOIO acolD�anbou OS CDrJOS� �e JorlelLacer�a e
_ ,

Em avião especialmente cedido pelo Consórcio Real-Aerovias, chegaram às 15,3()-hor� de ontem os corpos do Governador JOl!ge Lacerda, deputado Leoberto Leal 'e
do sr. Sidney Nocetti -,- Presentes altas autoridades, eclesiásticas, civis e militares -'- Incalculável multidão postou-se no 'Aeropôrto "Hercilio Luz" e nas ruas da
cidade - Longa fila de automóveis, caminhões e ônibus formou o cortêjo fúnebre - Os corpos Ioram descidos do avião POlJ soHados da Aeronáutica, passando-os pa-

-

ra as mãos das autoridades'- A manifestação de imenso p�zar do povo. ,

/
,-

'
"

Exati�mente às 15,30 horas de sárias à transladação dos corpos MULTIDÃO INOALCULÁVEL funda dõ r, associando-se todos
-

ontem, "desceu no Aeropôrto para F'lordanópol!s. Desde às 13 horas o Aeropôr- com o pezar que tomou conta do

"Hercilio Luz" o avião Douglas Confirmado o falechnento dos to ;'Hercílio Luz" 'começou a Estado e do país, roubando ao

DC,3 do Consôrc.o Real-Aero- ilustres e inesquecíveis- catari- receber incalculável multidão nosso convívio umas das mais
vias prefixo YQO, conduzíndo nenses, entre êles o Senador Ne-' que acorreu para prestar ;s der- representativas figuras da atua

os �orpos do Goyernador Jorge rêu Ramos, o Consórcio Real- ladeiras homenagens aos seus lidade na vida pública brasileira,

Lacercla, deputado federal Leo- Aerovias deliberou cancelar saudosos conterrâneos, tomando De todos os recancos de Elorla
perto Leal e do sr, Sidney No- um dos seus vôos, com o objeti- por completo, tôdas as depen- nópolis, e também das Iocalida

cetti, trágieam.ente desapareci elos vo de colocar um avião à dispo- dências do Aeropôrto e postando- des vizinhas, deslocou-se o povo
no sinistro ocorrido com o Con- srção das famílias enlutadas. co- se ainda nas suas imediações. formando uma densa massa hu
vair A40 da TAC-Cruzeiro do' laborando, assim, de modo deci-, Representantes-'de tôdas as elas- mana, destacando-se princlpal
Sul, conforme já noticiamos nas sivo, para facilitar a' dolorosa ses' sociais, e de tôdas as diversas mente a presença dos humildes,
nossas edições anter-iores. A bor- missão de trazer à tet!JL..c�-" 'cõncntes -parti_é1árias estiveram da classe obreí ra, que veio tra

do, entre ?utJ:os�i�e2:l!l>--aH-ti----<Zl.�-:Ks-ííüstr;;�tjmiís do de- pre�entes"'(\o qesembarque dos zEV' o seu último adeus aos hOI\
gos e- famí liares dos pranteados sastre avíatõrto. Ontem mesmo '�y.;;;;';;��'ivlpll,enj;e e!UOCi9Il.a- I

I'doios homens públtco s tão trà-

mortos, viajayam "ainda o dr. PE>- pela manhã, o sr.: Ayrton Salga-. dos cóm o d;;r'01'7so�it;;cl;ne;:- )l,"���'U'�ilg:,= - -,=-""" -

lág lo Pa rigot dé Souza, dr. Os- do seguiu para a vizinha capital to que veio enlutar não-sé o Es- Altas autoridades CIVIS, ecle
mar Cunha, Prefeito Municipal paranaense, tendo entrado em tado de Santa Cátarina, c omo S ás ti cas e militares estLveram
de Flo rtanópo lis, dr. Constanti- contàto com a alta direção da 'támbém todo o Brasil. presentes no Aeropôrto "HercHio
no Lacerda, 'Irmão do Governador companhia e à tarde, acompanhou Correligionários, amigos, admi- Luz", bem como elementos da.

falecido, viúva .Leoberbo Leal e o a aeronave que, trouxe a Eloria- radores e-até mesmo os que c1i- Polícia'e da Aeronáutica, colabo-
.

sr. Ayrton Salgado, designado nópolis os mortos na catástrofe vcrgiam da orientação , po lit.ico- rando para que .tudo decorresse
especialmente pela Real para to- com o avião Convair da TAG- pàl'tidária dos falecidos, expres- dentro da mais perfeita norrualt ..
mal' todas ai> providências neces- Cr-uzeiro' do Sul. snrnm 'o seu sentimento de _pro- 'dade. Nossa reportagem anotou
__ ainda a presença do sr. Secretá-

AJ:<�O XLV� -"&_MAIS ANTI ao DIÁRIO DE SANTA CA TARINA - N.o _ 1 3 '3 6-6 l,.i"O da Agricultura, deputado Má
"ia Orestes Brusa e senhora, de

putado Miranda Ramos, Presi
,)'ente da Assemb lêia Legis+ativa
elo Estado, deputado Paulo Bor
nhausen, deputado Clodorico Mo,",

reira, sr. .Brusa Neto, dr, .Nor
berto da Costa Ba,!la�üh�" dr,
Celso Ivan da Costa, Diretor d�
Diretoria' de ,Serviços Especiais: I

dr, Rubens' de Arruda Ràmos
"Diretor dêste Jcrnal.: 'alé�l la:
inúmeras outras destacadas pél:
sonalidades.

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas:

RAMOS - G1/RrTE:DO'MINGOS
- Cr$ 2,00--:'" IL�RIANO'PflLIS�,-]8-D-E-.J-U-:ij-H-0-DE 1958

F. DE
A CHEGADA DOS CORPOS
O avião especial d_a Real, pos

to à disposição das famílias en

lutadas ]'ela 'sua Dil'etoria, des
.eu no Aeroporto às 15,30 horas,
sendo os corpos recebidos pelos
seus íamiliares, O vice-governa-
01', sr. Heriberto Hulse, acom

panhado por outras personalida
des, desceu o caixão com -e cor

'o do governador Jorge Lacerda

l, logo et'Í1! seguida, o dr. Osmar
Cunha, acompanhado (pelo dr.
Rubens de Arruda Ramos, ve-

eador Antônio Apóstolo; Delega
do do c Inst ltuto Brasileiro do

""-A?oS!ktilitNTE BAD,OR DA REPÚBLICA, HÉ�
RÊU RAMOS, f"ALECIDÔ NO SINISTRO ANTEONTEM
OCORR-IDO, SERÁ-�EPULTADO! HOJE,( ÀS IO'aORAS,
NA CAPITAL DA BEPÚBLICA. tlS'E O CIUJiUNICADO
OFICIAL CHEGADO ÀS NOSSAS MÃOS,-

CI ar. RUbens� de Arruda Ramos, Secretário Geral do Partida- Social Democrático
'Com outros cómpaz�heiros conduz; o esquife""do saudoso ,deputado Leoberto Leal

do avião à ambulâncfa do SAM'DU
Café em Santa Catarrna, e de
outros, desceu C9 corpo do depu
tado; Leobe rto., Leal, enquanto
amigos e parentes do sr. Sidney'
Nocetti conduziram o corpo do
ilustre catarinense, antigo pro
,)j'ietjÍl'io deste jornal.
Quando ainda no avião, os cor

pos foram descidos por soldados
(la Aeronáutica, passando=os,
para as mãos das autoridades
presentes. Logo em seguida, o

corpo do Governador Jorge La

cerda, entã.o já conduzido pelos
seUs amigos, foi colocado numa

ambulância do Corpo de Bombei
ros, sendo o cadáver do deputa
do Leobérto Leal colocado nUI11

corpo do

4spect!} parcial do povo que -se cop�1!rimiu no Aeroporto,

'-. t(lIln;êíZio _ Luz", na tarde. 'de õnteia ' -

'

,," _ .- 1"'"1'.... -' - � ,

,�id�;{ �0(:�!�(1u),11'a -;;�iItcíil lÚlldo.. �i��' ���as'.-s'essôes f.Jt
--'\;-I1'�)f'i ."�'�

,

'

" Irt0tgt'!\nriflfas, "13'lt"tro4.'r"i'to 'à':--issl:'
,

"
o ,ga ..2' _�, a�tom,o,veis, ca- fl�al', _é<_ 'que p�- -;automóveis

" \1�nho�s, e Trurlbus 1ormou o CUI; os pàrticularés'e os �das '1'11' 'v
, �,o, !�rre�l'� �Q Aerop'Ô,rto "Her- 'de, llluB:uer"c�rocara'm faiX'll� p.�i:,c:,l,Q 'uz at _a cidatle, onde tas, vendo-&e aind� !&ixils d� 111

'

"eJ:�a Ula.ssa l.llJmana, -vis'ÍYelmen- to em' d'iverSJls 'resldênc' s'
-

:e. cons,teil'nada ante 04 d:Olo1'oso postes da i1wl:jdnação
la

�l�osacouteclmen.'to, aguardllva a pa,s- aJ'ém de outros log;adou; "a,
;�gem dos inesquecí�eis homens blicos. �

os pu-

�Ubtl �os ql�� �allto pl:ojetaram Dia e noit'e �s Estações ,de Rá-,'ln a Cata'l'lTIa no Brasll. dia de todo o' Estado'�""::--;tO COME'RC-
. " , ,c".ao 1'ans-

"
; LO !ECHADO I ftlittl1'Cl0 (ljtúsicas 'fúnebl'es 'emNuma demonstraçao pública <;Itlbstituíção li o .'

,lO seu' ,
'

, '" '
o, seus lnogramas •" .1Il)en�0 sentÍ1�ento de dÓI normais. Tô.das as "'entidades d�

,(_,o,n o :,al:cllnento 11!.esperado { :lasse, distribuiram notas à Im
�m CDn lçoes trágicas' do Gover- prensa 'apresentm;'([o ""d- ;-
,�dor Jor"e Lac d SI" sene 1(8
,,;._ I'

b er a, enac ar rêsaines -pe�o lutiloso acon!;eci_,e, eu ,amos e deputado Leo-- mértto Santa C't· -,,'
.!>eJ'to Leal, o Comércio de-- F'lo

'

t' h
n al'lna, ,unam-

. _
. mail e c ora a perda ir 'I',nnopolis cel'l'OU as suas portas los S�(lS i,!ustres e ih"Sre:������m sma1 de luto assim como os f'lI FI" _ .

"q l�

;inemas da "Emãrêsa Daux RÍI'xa
I

IObs. d �Flalnopol!s ,pal'ou pab
- l'ece er e vo ta

'

I dt'fUll cartazes associando-se à "airam b
os que, ,sorr n o,

manifestações de
'

,

t
' sem sa er, em lLusca da

pezal', cance- mor e. ',I'

Cov.d1lzido pelo •

governador lIeriberto Hulse e pelo Comandante do 5° ;Distrito I:laval que vemos em prifueirbplanr, e por outras a·u.tondade�, o corpo do GovernadorJorge Lacerda logo apos descer do avião especial da Real
� q_,ue o

\
conduziu de -Curitibd

'
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Florianópolis, Quarta feira, 18 junhõ de 195&

,.
"O MAIf) ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARIN

Aluga-se' ótima R.esidência
, )

/

.de�}1 '&�UJte,?tct
: 12 de Junho, I'HA DOS r� dos mais e menos roman-,I �al e ��rmoniosa da festa va 'as�inalando aproxi�ada- I

da Capital e do Estado I) ,

NAMORADOS, três pàlu- bcos. Em todos os quadran- inesquecivel, um-suave con- mente Zero 'hora e vinte e
I
nome do Clube 6 de Janei

vras que poderão' perfeita- tes deste Brasil imenso e
I
junto melódico a- executar cinco, minutos portanto an-I ro, que alias já se prepara'fABRICA ,DE ESQUADRIAS mente passar despercebi- querido haviam comemora 'dlimo, nossos ou importa- dávamos a SEXTA-FElIRA, I para festejar contignamsn,

Firma conceituada, 'com longa experiência de materiais de
dos aos ouvidos envelheci- rações de toda a espécie pa- dos mas todos possuídos de 13 e sobretudo aia de

SAN-I
te as Festas Juninas que jáce.istruções, podendo oferecer referências no Rio e em São Paulo, dos ou. �eS'mo para aqueles /:1_ saudar a efeméride, nos um místino romantice e TO A�TONIO. Naquele am- se - aproximam. Parabend,deseja entrar em contato com fábrica de esquadrias para distri- que dh-iamente respondem gostamos mais de falar da- poesia. Eu não duvido, mas biente acolhedor distinto e

' Diretoria, parabéns famíliab-u'rõps dos produtos na praça do Rio de Janeiro.' ,

os ham d
'. .

te t de l nu il . �. t' I
.r � , c a os msis n es 'e qUI o que apreciamos, do nao creio, que em ou 1'0 romant ico já comentado" do 6 de Janeiro.'I'rn tar com SANTOS �RENTE COMÉRCIO E INDÚST�IA Mamãe ou Papai. Ma';, cre- '-lue apreciamos, do que nos Clirbe qualquer esta data prosseguiu em completa anl-

ILTDA. - Í\v. Nilo Peçanha, 12 - salas 413 e 414; - Telefones:
mos nós que' mesmo para ;'oi d:tc!o a observar e prin- bonita, fôsse marcada com mação a festa que iniciou-
astas ou aqueles desperce- ipa lmente' quando isto um acontecimento de tão al- 'se por volta das 20,30' ho- \'bído não é prõprtamente o _lconteceu de uma maneira' to bom gosto, organização e ras e estenceu-se até a 1

Urna casn na Rua Brigadei'ro
'Silv'a Paz, n.? 17, chacara determo, pois qual o papai bela, roman tíea e sobretudo' algo mais que as palavras hora e 30 minutos, sem quePina caminhonete Ford 1929 modelo A., em perfeito Espanha. Preço c-s 1:300.000',00.r t:1,ln ,e f'unc ionnrnen to acompanhada de um jôgo di)'

nu a mamãe ou o velhinho tlegTe. No Clube 6 de Ja-
'

nunca saberiam traduair.iE' J' '-ar sig"per houvesse se Tratar na mesma. "-

eh:! \ l:'. bomba, macaco e pneu subsalente, preço 75 mil que não tra�entre o seu co- :,lCii'o, .aristoc!·átic�' entída- s,abid�) o 6 de �aneiro, é, o" [:eLirado do· :;;n';;"dü 'Cl�- _- -
_ -,

crlll.(';r(;�:; [I vis: a - Endereço: Rua Vitor Konder, 28 ração coberto de saudades de SOCIal. do Estrelt,o oco:-:,�' LJ� ,,:._ .� i i'esas, onte :1
I
be.

----�--- -'--._"

-------,------ _g";_� -

11..:IH'míMI-"cneranda sauda- "Cu nesta mesma noite de
I
con.o r_lo po.da deixar de

\ �UCE;SSO houve um trabalho RELÓGIOde, daquela que um dia foi :� -Io Junho, uma extraop-, ser �ou\'e -outra. Após dan-
. árduo antes de tudo. No 6,

chamada de Namorada ou linária "Soirée" dedicada
I

ç�rem uma bonita valsa, os, contudo existe algo d'iguo PERDEU-SE
CONVENC'-O M_'IR�L

Namorado. Mas o que é is- exclusivamenta aos Namu-; romdantiCf�S caS�isl ded'nalu'l)- ; d'e registro e elogios, o rle- UM RELóGIO MARCA "MOVA_ '

.
.

. .. .

so .iA 'estamos nos afastando rn.dos. Num 'ambiente trans-, ra 03 . oram ju ga os por, se,mpen ho do dinâmico Pre-
'

'.', ,',.'
"

, .

.'

,DO" DE SENHORA, COM ES-Di> conf�rinidade ;om' o que estabelece o item II do muito de propósito para, o formado com apuro e mtlÍ-; uma comiss�o que linha o
sidente Sr. Lauro Maia, co� I F�RA PRETA E CORRENTE

arUzn 62 dos Estatutos, esta Presidência convóca pelo pre- qunl colocamos este papel :0 bom gosto em uma ro- propóstto alias árduo de es-
adjuvado por sua exmà, es-

. LAllGA.
sente em caruter EXTRAORDINÁRIO, todos os filiaaos do 1- na máquina, lisso fizemos mantica Boite, aconteceu colher qual o Mais Elegante. D" Gru t.lf i ca-s e a pessoa que o�

posa sua filha méa Mala,Partido de Representação P?pnlar resídêntes nes�e muni .. I

para falar de um fato e não àquela reunião que arrastou Após longos e acalorados cle .

I I b
entregar a s ra.. B�rta Ganzo, na

eípio para reunirem-se em CONVENQAO no dia 22 do .'. . .

-

f'
responsave pe o - 0111 gos- Companhia' Telefônica.corrente às !) horas da manhã em sua séde à rua conse- de argumentar superficial- iarcs não somente do Con- bates, a titulo em jogo 01
to da ornamentação auxilia-

lheíro Mafra nO 33 - 1° andar, a fim de deliberarem sô- mente. tinente mas tambéb da n08- conferi, Q. a' Srta.' MARIA da por competentes jovens _ ...

-. __

lJ",'8 !' ORDEM DO. DIA constante dos seguíntes as.sun�o,s: A. noite de 12 deste" estava \
,:l ilh:t denominada Floria- HELENA VIEIRA e ao sr.

1 I .,

d"., (fique a SOCleca e.ai - Preene:hlmento dos cargos vagos no DlretorlO.
, laçar-te toda a sombra nús lópolis. A penumb-ra esteve. EVERALDO MEDEIR OS, Resta-110S almejar 'quelJ) - Escolha dos candidatos à Camara Municipal no ';o deixamo::; de not�r no fi r- presente' em matises, variu� que na realidade formavamproximo pleito eleitoral.- composição da chapr..

'

•
como tem acontecido até a- \PAR-'l'AMENTO. NO CENTROmamento um êxtase sensual, elas e convidativas, nas me-

'

um 'quadro capaz de inspi-. completa. gora, r..1io sO!11ente em dias
c) - Outros assuntos de carater politico e adminls- :1 terl;a estava dominada po: sas, encontramos' originais ['ar o mai$ quieto dos poe- reservados para esta ou >l-I

trative.. :lIgo muito sublime, provo- �enlbranças escritas sôbre tas.
Cidade .de Florianópolis, 10 de Junho de 1958 éando de muitos afortrina- UI11 coração muito semelhan-. A DiretorIa. d'o Clube,Capitão Oswaldo Cordeiro

I t"dos a expressão: "Deixa en-, te ao real: no centro da 'es- 'llum gesto a tamen e slmpaPreso do Dir. Mun.
____

'

---', . so�briáda, mas nem por is-, pcçosa pista do Clubé "Mais tico, ofertou ao referido ca-
Gostaria de pensar -na- sua felicidade e a. do meio' convida, e um-a noite como Simpátic6" havia um cupi-' sal um finO-:-par de alian-

,em f!U{' vive? Tome parte cio FIM. DE SEMANA do .

t d'
- está 'é feita para o amôl'. cio pousado sôbre um' pede8- ças, que como veem o os

j:Bealmente era feita esp(;- tal, ameaçando a todos com não poderia ser mais su

cialmente para o amôr, poi", sua seta, e vimos que muitos gestivo_ Aqui deixo a, Htll-
e'rnhora tudo o dia foss·e o fo-ram atirtgid'Os por ela. !o de cuôosidade uma lem- -

Saída: dia 21, Sábad{) ,às' 14 horas, em Frente à Dia dos Namorados, sa;be.- Além de romantismo natural brança ao EveraldQ e a Ma- Precisa-se de bom ,datilógrafo e 'com conhecimentos

d� ContabiJictade Mecanizada -_ Apresental�se diária-'Gruta dE' Fatima.
: mos nos e todos o sabem ,1aqt;ela imensa família ha- ria HlÍlena, quando ,este

mente à rua Jerõnimo Coelho, l' sala 5 _ das 8 às,12: Vol: a: dia 22, Domin "'o �,s 10 horas - Preço, inclu- .
.

.

....... t 'f'h
'" ,.,

perfeitamente que -a eterna vJa o C''Omplemen-i-o Índlspell- 'a.cunlXC'lmen- 13 ven kOU-3e· 'horas e das 14 às 18- horas. Com o ·sr. Joaquim' Pereirajndo condução, Cr$ 200',00 - Inscrição: Casa Paroquial _ �.
.

noite é sempre' a inspirado- ,sável que deu. o í-etQque fi- o pontéi'ro do relogio esta- de Abreuo_u .;.�los Tere=es�1:":;}:S W." lES. - Pl1I }AlgUiO' YI'C'IO" FAI allt't."·'A�'IUM .'\11:[111'80"·'.D'(·E'.Disi=='Oi:JIíiIiiàJ'(·I-*jI'IPN'EranS_in==JO�u�_,."tIISÁBADO- S A 0/ J O S É COLHIDO RIIA Iw&;',. .;. -,
"

,U ÀKIl,utAVV'
'

" 'Iva:,,�I'IR· 'Wu�tJ(
.

'.' . 'J AV
,

..

.Jt

I' A 29th CenlurY � Fox apte1�1a: ,.

. "E A R ,( f � E S E' � �R.• IIU r.
..

.

- DOMINGO
,p'remiado em Cannes e Ac�amàdo noi mudo inteir�'comfiu'1f>�O,,,,mt Dl11tiJt"_;dRtma1 __

�

�N MURRAY - nA MARIE SAINT AN11fONY FUIPSA - EtmO'
,....� {Imp. �1é'�aJlOS)

Sita à Av. Herc ílio Luz nO 119" com 4 quartos, l'Ifllas
de visita e jantar, copa, cozinha, banheírc, -dependên

, das para empregada, porão garage e quintal.
Tratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria de

Viaçii"o e Obras Públicas. - St'rviço de ,Agua.e E.sgoto.

VE�DEaSE
42-73U e,42-2586.
_ ..

_------_,-----

V-E N D E-

r I rr !

quela comemoração, repi
tam-se com' frequência,
acontecimentos daquela na-

AlUGA-SE
'h':1tar pelo telefone 3610

dasMorro ,Pedra s

tu reza, o que sem d,l1vida

nenhuma virá ainda mais 1pr.ojetar ,no �enário social

Os ,poemas, os·.

amores, os 'ri
unlose

U�l�. extraordinária" histDria .de. amor e :.�.',,'«.'l�r' I-V,',.,·EII·TUR·A'S D'E O'MAR KHYYAMrrintrl.ga, contada- ao som de lindos- 'f�os, . AlI·A" n
no :veJh@e pit9resco.POR'Il{9HALI �C8rMI.-Wilde - Debr'a Pagel � 'JohnRAY MILLAND
MAUREEN O'HARA ", De'rek - RàYlJlo�d M�ssey - Joan- '

,CLAUDE RAINS . .

TIM�-" L I. S B, O· A "
.

a, or e achaél Rennie
AMAIJÀ

<

RODRIGUES, cantando um do,s maiores elencos de HollYwo.od"LISBOA AN-'ftGk " ,- - "A
-

'd y'- o

'nteiramente filmadoiem�"R'IU&AL,. � ,.Qum, avI gran es espelaClhos '

NATURAMA - TECHN-lCOLOR da"femporada!
�

- VlS,TAVISION' e TECHNICOlOR
-OOO.;_

•

(ltIf· Riu
UMA P�oouçl(o i

(j'Ai}i,iJilrOlll0,'
-

DER LETZTE AKT) - -

NA PENSÃO DA 1/VELHOTA."
TUDO PODIA ACONTEC�R ... E ACONTEC:A. :��- ,

AS MULHE'RES ·MAIS LINDAS ÓO MUNDO • • •

• •• 'NO AMBIENTE FAMOSO, E FABtlLOSO DE
Um espetáculo colorido' de' arande beleza!

'''TROPICANAU
. ,/

ANITA' CRISTOBAl- - - RAMON, GAY
E a, ,participação .especial de AGUSTIN< LARA

/

. Co-nte'l·t-a-r�·la-·�P-·I-'a�za�.��HO���ET=OD�·M�,Al��'.�f�lrIO�SELE�NnAMBI.
ENTE DA (APITAi, AO JOM�Df MOSICAS:-SElECIONADAS!

-
, �. �

, '
"

.

A '.

Mais uma serisaciollaÍ"éoIJédia di
(in�emaBrasileiro,._"ida p.

rrVEIA�IIm.�

t� ': (ar, Granl Deborah Kerr
:- r'TARDE DEMAIS PARA ESQUECER"

-oOO�
Lans; Jurner� Hope: Lange
lee�PhiHps:- Lloyd Nolan
DialJe Varsi- Arfhur Kennedy
."A CALDEIR! DO DIABO"

./

Dois triunfos da'FOX em
'CINEMASCOPE - T-ECHNICOLOR:

(INE SÃO J O S É, 6.' 'FEIRA

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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IOYêstimentos estraDgeiros"SrDOS�setôresêmtDeaBOSSaflrodQ�.ãOseja·�81icienfe
"Creio que a Conferência"lnternac,ional :de Inve'sfimentos' podêrá.:tràze'r' bons' resultados e;gtiter· �

..pleno sucesso"
RIO, �6 . _(V. �.) - C�- mesmo ramo" pudessem se. - "Palia isso,

necessita-1
Ilho o alarg·amento do eam-

'

.rídade' entre
.

emprêsas ,da ve,sti,r capitais e os que dese- ,,- '''Servirá, também, êsse

lh�nd� opmio�s �obre a pro- valer' da possibilidade que riam elas de créditos no po de ação. go referido��al1- mesplO '),"amo industrial". . 'l' [am ,obter tais ínvestímen- contato, .pessoal, para con-

.rmxa lCon:fere�a Interna- lhes dá a instrução 113 de Banco de Desenvolvimento co, proporeíonando o finan-' c�m NQ nI'I:O DA tos, Ps;t:a aqueles que se, vencer os investidores das

?ional de In.vestlmentos, •

a conseguir crédito estrangei- Econômico" com iguais pra- 'clamento destinado ao re-· CONFER:tNCIA' intereí!s�' em investir �m vantagens do reemprêgo de,
mstalru:-se día 23 dêste mes, ro, pagando antecipada- zos do rínanclamentc obti- equipamento das fábricas _ "Creia -que essa conre- nosso' paia, as observações seus lucros em nosso país,
na. CaPl?1 de Min�s Gerais, mente,' à Carteira de Cãm- do no estrangeiro, o que é' 'nacionais do mesmo ramo rêneía, a realtsar-se,"> em '�in IQCó" é a troca de 'fdéi�s dadas as grandes possíbílí-

o;JOrnalista"R?y VIanna ou-, pia lima sobretaxa de difícil conseguir em outros industrial das Que consegui- breve, na cidade de Belo, Ho", entre os homens de empre- dades que oferece";
VlU pará o. Díárío Carioca", .

Cr$ 40,00 por dólar
_

amerí- estabelecímentos. bancários. ram associar. 'lnvestime:qto. .ríaonte, poderá : :trazer bons sa poderão contribuir a um

.o : sr, A. J, �enner, que as- cano ou seu equívalente em MaS, como isto não é possível estrangeiro sem .cobertura] resultados -e obter pleno su- e�.te:qd�entQ �m,ais :r;ápldo _e

sJ;ti' �e' �P!essa com rela- outras moedas, acentua· o .dentrcdo regulamento-atual cambial, 'tornando
-

aSS1hl"I'CeIiSO., Propbrcionará o en-c maíscompleto",
çao a iUlClB:tiva da Confe- conhecido índustrlal : gaú-' do Banco de Desenvolvlmen .... possívelc.corrígír uma injus-_ c,?ntro e contato peSãoal en-I E concluíndo, arírmou o

d�raç.ão NaCIOnal ,das In- -cho:
.

I to, Econômico, é que propo- tlça que representa, 'li dispa- tre os �nteressados ' em In- sr. -A. J. -Renner:

,rqi��m�o\�s��p�r�oqd�U� Impas,s,e na O'.··uestôo do,.s te,J,ef.OD8S, - Depois de u-m dia Intenso de traba-

���;a����:;;�es ée�ef��:n� Não (oncorda (o P.REFEITO �oní O quoe ,'pretende ,'·realisar., 'a,: E M.·,P R,r::E, S,U�L"
,

"gi���t���r�e����:: g�ee��: lho, muitas pessoas se sentem por de-

te"; _, teressam "3:' ÇS:t�·:. -r Prefeitura 'mais mdispostas e preoeupades, Sã"

Nesta 'llltima hipótese - se-
A propósito da q?estão dos n. 7.994, de ro do corrente, nheço validade nos contra-

I
raro frpn�l):nente violados sejarp.',·· 'fiélre: ,iiiorosaIrlimt� ataeadàs por dores nas costas, dores

rá sempre preferivel que' o
telefones o, Prefeito Balta- em que comunicam a esta >tos de 14 de Maio de 1958 e vários dispositivos, legais ,õ!,- observados tôdàs a� dísposí- de cabeça. desânimo, falta d7/energia

" capital estrangeiro se associe sa� Buschle recebeu a se- Prefeitura que darão início de 28 de Maio de 1958, lavra- plicáveiS á :espécie.' çõea àipliéáveis a cada caso,
,e plI�sall!�it� -agi�das.tefido, incluo

. �às ezp.prêsas nacionais já g��� c�U"ta:. .ao serviço de instalação de dos., respectivamente, à:i ;fls., Assffi1 sendo, peço, venia ; V�ho;:'inÉÍ do ensêfo . para
existentes no ramo, permí- Jomvllle, 10 de Junho de '�abos telefônicos e, conse- 119/120 v.. Livro n: .. '! e 121!/ para comunícar-Ihes _,ma,is ,apre:;;entár-:-Ihes.. aS expres- sive, que interromper o sono para

tindo a estas ampliar e mo- 1958. quentemente, -írão abrír va- 122 - Livro n. 7, no cartõrto que oportunamente sérão _to,.", sões de, elevad.a c9:r.t,sideração. micçi�s freq-ilentes, o �1l11 Iuncíona-

derníaar as suas .ínstalecões. Ilmo. �r. las nas calçadas ,e' cruza- do 3o�abelião desta comaz- rnadas aos provídêncíàs �d�-
'

, '" Aten,eipsamente, .

.

Como é natural; 'nesse caso Prefeito Municipal de mentos de ruas, apresso-me I ca, e rírmado por essa Em,: quadas js defes� dO,s, legítã- '�BALTA$AR' BUSCHLE ,

haverá uma dispariciáde en� JOINVILLE "

. em comunicar-lhes, para os prêsa com o meu antecessor mos díréítos e Interesses ·do'; Prefeito '�unicipal".
tre as emprêsas, num mes- De acôrdo com o contrato devidos fins, que nij,o :r;eço- nest� Prefeitura, eis, que fo- município e do, ..povo..� de ',. (Transcrito ·de A,Noticia)
mo setor industrial, porque firmado, com a Siemens do _...;;."......---:-------------------------- -_,_--------...-:-......,..,--Ol':__ "',-...---:--:---.,.

aquelas que não contarem Brasil ,- Cia. de Eletricida- G'
.

d 't' d" dT "li'
';:

'

__

' ,."

��: tst:=���OfiC:�ã�a�� ��e� ;��i�nà�:,o�a�Vi;:� rl.�nemor an a 'e'
"

'

--

" e �
.

'a"
I

:ve"SsituaçãO" inferior. ciaremos.o serviço de insta- Q ,

SOLUÇA0 VIÁVEL lação dos cabos telefônicos e

Segundo o sr. A. J. Ren- que ,àbrirex:ru>-�, as vàlas nas
ner, deve-se, p'ara-" tais em- calcadas' e�êruzamentos de
prêsas, procurar um'à.�.cQm- ruâs, serido�às 'mesmas após

.

pensação que, a .Be,ti'�,,:"er,. o sel'viço .:f,eito, feehadas e

"seria_ a de dilatat it�á"m:p',? I
refeita· aj;:)li�imentação:

'

de açao do 'Banco de "DSsen- Apre$6ntâ'mos a V. S.. nos-
• ,�

,vQlvilnenf4 :rBe,onômiêo, '-'no ' sas saudações atenciosas,: - Nenhuma previdência 'fei aill- �heci«o, a mertandade 'ê"a5susta- basta uma só .pestiada para c4n-. ,óyos,. já c.Qnstituia uma preocu-

,�,sentido de. Permitir ."um fi- Empr� Sul BrasileirÁ' 'da tomada 'ao ClUt· st! '!faiNa �el.ll dorá e qilasi" impossivel d, ima.':- taminar e extinruir im 'poJj.cos ,liação para .os eOmpraàDres. "Peda. sempre de 'Patticular
naneia:tnento também a es- de Eletricidade' S. Ã. poderes cempételltes, para' impe- ,ginar-se, �ado ao nlÍm.ero de' i'a,- dias tôdas. a's' outras.-

"

,Talv�z por isse mesmo,. a :filo- Rádio, Relógio, Faixa Itrãnca-
sap indt)st,ias, . subordinado, Ass. JOAO E. SCHAFFER dir o pro5see-uimento aS5ulftader linhas 'ljue a cada heu morrem Carecem 'de a.ssistênci'a imedia- so'ffa popular' tenha já ,criado

àIlás, "ao'conceito e garan- _ Diretor Comercial"
da terrível peste que 'está iUzi':' nos 4lUintais e 'pastos.

'

,

ta ao coméréio de aves;poi's, além um motivo para a peste reinan- Lataria perfeita,' mllesaica ,a

-'Más Que' ófereeem". _ (o) _

má,ndo as criações Ela illl:a' .. _do Jljl. mes",o tem 'leva.d6 para er,' de, tude, aillda ,se torna periCfl te e diz_imlidera; "E', cãsti:ado. 'qualquer prov_' Ueelleíatl• .,ara
,.,

. .' , c6ntinente. terrar, centenas �de' aves, sendo constante á .s;iúde ,pública, prin- contra a explor�o".
--

1158 __ ÓtiMa 'can. ',ara a.

A s.�:ir, acresee�tou:
t
Em rBe�p°ehstla °d:P�e�ei�() Bal- Cada dia que· passa, mer.re een· que em um 'sé dia" perdeu' 116, ,cipalmente ã65 doentes. "\>'\\IIIIi'I!!II!lrl('elm"

- ':\,9.S empresas,' 'em asar l).S e lflglU ao 51'. tenas de aves.",ataC'adas do ful- ralinhas que estavam em épOéa. O preçe exorbitante,�·q1ie cne� Seja lâ eomo feT, si, a peste
sua maioria; não têm pos- João- E. Senaffer o ofício minante Rlat 7s�JlL �ue a,areça tle postura. gou' U,l'la :alinha .já �o'tta, 116 alarma, i!ão' menos alal'mante ii

. sibiIidade de se reequiparem abaixo: uma 'Pr6vidên�ía:; ,�i(juer �ue ve- () 'Í'ate está causuldo unas Mercado, nas fiamilrerias em tô- falta de cuidades e previdências
e necessitam de tôdas as "Joinville, 11 de Júnho de nfta pele mellõs, deli�elar' o mal. Q,pree'll5iies, tanto,. ,m�h, ,fluallde das as ,.artes pal'a ende são ven- da'!! Repartições ás �uais ce
suas disponibilidade!! par:�', 1958. Sob�m as quei�s e protestes Ji'enftuma 'próvidêneia é temada, didas essas aves, b;em cpme '.- pete Virem em socQ,r1'6 dos "pre-
manter o rítmo !:las suas in- Of. N; H17/58 \

centinuos, enquallto 6S .quintai.5 per DleRel; que seja, pera ,menos, preçe· fabuloso 'de' uma dúzia de judica"des:
'dústrias, porque a _inflação Ã, , i! chácaras granjas e criaçees', r�petimes ao que se saiba, p6is, _._�_..,.._:__.----_---�------------
a_s ,obrIga a maiores �llve�- Em_p�esa S'u� Brasilei�a' d� çO,n; trata.n�entõs m,odernos e de'l n,em nlesttto 11- :respeito anreee_ 'I-NSP'�A" DE"" n�RIT"S' "DII 'O N Utimentós 'para manútençao Eletncldade :5. A.

.

sadia' 'aJimentaçã.o, 'não esea\fam ,-qud'fIUel',. aviso ,que venhas ,de- . "\f' -- � rI; IV R .� '. .

nor-mal da produção':indus. NESTA"
'

__

',_o •
,,- 'á\ peste se amenj:� 'll\ertas de c.ert'a f.or�a. ácautelal! o� "

-,
--

' ,

tria:l", .. , ,�
...,

-.

At, Dr. JOÃO E. 8CHAF.- , f;;-l'l�a 'impressl0ii�nu.: .

_

. > ,

�'dores.
-' '-

'

,
, ,

- sõm'e'tEo_ os ,o'\l'bu! 'se
-.

mosbani

�P,lieandq, ta,mbém, que EBR - Diretor �O'mercial I Só' .,tini �m�l, �qui'''lia-illt.a, �� GaliRha� :d6ent�s __�odem e.siK__; inte.r��d�s �n paFtiéipu, d'
para, que. essas _e�p�êsas do -Em !-,esposta a sua carta di?a;;J1os ,o.nte�um nQ!SO co- sendo vendlda.s a ,população uina for.m'a ou' de outri., do de,

- -,.----....._..----- �-.- 'f"""" senvõlviménto de nossos centro�
de ,,:íRf0l',maeõ,l!s, cOJno, .tam!>�m "

• dálf assôdaçõ�s :filiadas 'à 'bNU e

outl'OS , oria,nisIrlo$.

"O MAIS ANTIGO' DIA'RIO DE SANTA CATARtNA"

A peste está dizimando as cria'çõ,es � Centenas'dê galinhas; fra'nQ9s é pintos
.

.
.

.

estão desaparecendo_di.a a.dia.

ii>:

�'i t ,

-d""'�, "'-', a'_I/.
,/,"1"

;,

- .' � ," "�'Ia ' eC,lsao;�.
',;

011
�::Squibb-Máthi(son'
Vermífugo ideal conti>a a peste de 5:E;!car dos bQvin9�

• , r '" ''1,.,} . '-.: ,�'
e évin6s. lombrigas das ave,,- (3 verminoses· dps

suí�o�,' E�onôrnic�'\e �egufa, i�;�de' � '��pr�duçê.O
, dos vermes, Fâcil aplicação, Não, ,provoca:: re�çOes.
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OU V. aCê).ba COm os verri:1'és. ',;
ou',"êres -acabam cO,rn' sua'"·érla�'a:q·!:

\ "" 'c'
'

,

r
'

.Proch. .d,Ó, da,
Otvisão Agro;"p-e'c'ua'ria

.

. -� -_ -
" .

_
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.

': ,�r�OT,A�INA
•

""_ 1'::
�
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,
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'_

NOITES ·IGITaD!}S
'"

,PODEM SER

PROYOCJml� . flnO
MAU fUHClOHIMt�rO

DOS RINS

mentõ:dos rins pode ser a cauea dea-

8118 p�rturbações. Não' Me' descuide de

seus - rins,_ 'use um."dlur�tico suave,

agr;tdável e seguro - as �UUlas
rOBter. U8flda� no l!Iundo inteire, pOl'

,

milhõ� de. pessoas, as PUulas Fosler

dão_ alivio- rápidO_li todllS 08 !llstÚI"

blos. p!,o'f,ocados pelo mau funclOJJII'

menlo dos, rins e da bexiga.

V'ende-se
.

FOR.D-40

praça 811 "ar.a '@-joJtil
».HtJ� .

Tratar ..& CASA V.N!ZA

'-

DUl'ante 'esta via�em, estuda'
mos a ml!-nlltenção d,e nos_lias ,ati-.
vidades e as

� poslilbmdades dc
ampliá-Ias, �e JNi:ra -tanto, c Já 'e8-

támos COln � fartQ material' para , 1rI_"����ii
o relatór�� que Ilpre9.e�tar�mos:;,,\ONU. Aha,ll, as condlçoes ile (Ie,-":
sen,_v,olv!m!!'Ilto_ dos .refel:idos, ce:r.l-'
,tros, nãe -são u m,eamaJl' .em: _te

(onversaçõeS:::direfas com"o "go,érAO.
, .

'da Alemanha Comunista"
,BERLIM 16 (UP), - o govêr-' "de, ,dos alemães, no s�hado 'pas

no da Alen�anha comunista anulÍ-' 'sâdõ, quando o / heJicÓI>tel'o em

ciou, hoje, que um
..

, cO,ro�el do, que viajavam-perdeu-se 'em meio

Exército norte-americano- -;f'ê'i' de uma tempelitade� atravessando
ul�a visita oficiar iró Miniitérió li cortina-- de ferro.' "

do Exterig_r para conseguir a :]i-'
berdade de 9 prisio,n'eir9�" di>

�Exérc�to do� .Estados Utíidós. :A,

!!agll�cla o�lclal da A!e'l'1a��a ALÚ-GA SE' VÁR'IAS' EM 'PRÉ-
20rie.ntal, '.'ADN", declarou qu.e ':'.", ,. ,i'

,

�a "visita l'�présen�a "o ;,prim�iro.: DlO TÉR,RF;O E":,C:_EN',l'RAL, IN�

iPt<-,ontac�o diliét\l:: e.iítre' o� go,!,,��i1,o FORM1ÇOE� ;'1'10· ,TEIJEFON,E
fitcomumsta\ da �le!Uanhll e': um' :3512. _' �

,1'epresenJim'te do govêmo noJ'-,

,�te-amerlcano, O c,\I.:,R�be!'t M,ac-_;. " , .. ,.

,

iQu�iJ, acompan�adlÍ'de um ma- ".

'PERDEU'>' S'E.• for, fêz a visita
..A_"��DN" aC,r�:-," ',-,; .

_, '

ffl centou que Q m!lIh\_tI�· .
auxlh�l!.,., ..

'
. .;

_;,

1íí5dO Exterior,- Oitó Winzer; d�cla- 'Pede-!;Ie à pefilsoa que
rOll' a-o coronel-- que .seU-l!;o-vel'I;IO R"h,ou um R,eló'gi9 �de �o.\!ll,�O�'e_stava disposto a acertar 9', u- "1

;sunto rà�idai'nente;, -. se" ,Mac- de, se,nhor.a,: a eS_peci�l.fine··
��uail esti>':�Bs.e_: ap,t,? ;p�r� �e�_o- l.a "de entregar no escrit�l'io
.clar. A altenel;!

- dt 'Í!.otl.clas am- '. '
.

;da informo-u que._se tinha IIrran.;. d� fil'ma)\'.I.��� Bott & Cia,
.
�jado outra re\lm�o. 'entre M�c- 'Edifício, Monte-pio' 3.0�Q,uail e o;repre:;en-t�nte 'dll- ,A'le�' .no "

' -,',

.. r��:�:i�;:��:j;!i'���(�;,:;��:�::a� q��11"A
":..?.r' . .f�;_'._:: ;" rv'

'_

;,

'S·' I, I·A 'Si.:•. ...;t
'
.. ·.(A tI .

..vendo -� por motivo d,e

:'transferênoia para"out.ra. éi
dade :Qois ótimos lotes jun�
tos; nO' Bairro BO'm Abrigo.
"Facilita-se p.l!gamente
Telefonar para �205.,

.'�

. RESIDI"tIA
,

..N 'R:�a ,co;n;�li�ir{) :MJl�
.

ira,N:o iS5, V.�,�ncon tratá
'um p-rQfissional �ompetent.
, - '

para projetar. e desenbar

,�ua residênc,ia. '

,-Trabalho rápido, efidflJl.�
,

te' e pO'r preços, tnódico$.
Telefone 3881. (Das •

.ás, 12 hpras)

Aceita-se
'. � Encomenda

, '

-D E

Tortas de Req1leljão
Tortas, de, Crocante
To'rtas' 'd� Nat�. Baticbu
,Terta. d. qemes de tôdas

as .�ualid;lIies. '

Bolos shqplea'. pão-de-ló
Petiscos para bares c'!m.

Ilaml!rão a palito, pastéiS,
etc, ê parI! fe.tlnhas

�. ..

americana...

Informa�ões na case, do .

. PINTOR DE BLUM:ii'NAU

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.p -c MAIS ANTIGO DIA'RIO DE ,SAt;TA CATA!tlrJodan6polls, �uarta letra, �8 junho de 1958
'. '>

��!���=tr'U!Q�!."!�u�!!��".�la. ,

fiqÂ
I!,.Ile.·� ,de!, "Ja-" ,IA LIJ..At ji C· ,.�!. 'I- .. L1 /'1-,Ai'

� ,

de vísíta e [antar, çQpa. coaínha, �aJ:lhei,rQ, d�jlc,Mên. �
,

�
,

,

,.�� CJ�'�""IJI-
<.;ias Para. empr�e�a$t, pQrã,o �artlge .e quini..al:

'

-','

Tratar �o� dr. Bqhen)J Silv-eira, ,J)jl .Secrebl:ria de.
12 de Junho, DIA BO� ra d9S, Ill;ll'is .e menos

Joma�"l
nal e harmoniosa ,da, fes�a v� assinalando aproximada- da Capital, �,do FJ�4do I)

Viàção e' Ob,râ$:; fúpl�ç�� _ $t!rviCQ 'd� Alt1.Ul ,�m,sgQto, NAM:qRADOS, -três: pala." ttco�, Em t�d�s os quadran-. ínesqueêível, um suave con-e mente Zero hora' e 'vinte e nome do CI\lQe 6 de Jan-ei-
,

.... , '

'
"

f » ", _,

nas que poderão pel'f!}ita� tes �este B,ra!iU ímense e, junto .rmélódíco a executar cinco minutos portanto an- 'fo, que alias já se preplira

FÁBRICA DE ESQUADR,IAS - mente passar 4�ap�ebi .. querido haviam comemora- I rítimos nossos ou Importa- .davamos a SEXTA-FEIRA, párâ'·fe��e_jal>éontignamen..
Firma ccnçeltuada, com" longa, experiência � m�te:rlaÜ! de

dOI) aos ouvidos envelheci- rações de toda a espécie pa- : dos mas .todos possuídos de 13 e sobretudo dia de' SAN - te as Festas Junínas que iâ
cenatraçõss, podendo oferec�r referêpcias no Rio � em �1I Paule, dos ou mesmo <para aqueles ra saudar a efeméride,' nos' rum mistino romantíco e TO ANTONIO. Naquele-em- se aproximam. Parabená,

,

deseja entrar em contato com fábrica de esquadrlas para dístrt-, que dirlamente respondem .goatamos mais de falar da .. ! poesia. Eu, não duvido, mas, .biente, acolhedor distinto e 'Diretoria, parabens família
buições dQS produtos na praça do Rio de Ja�,eiro." --:

' ,

aos h d in' 't'e te ->- '1
" '.

d
.I -' t .d do' 6 d J

.

c ama os ,51S �!ll S ue qUI o que a,precramos, o I',
nao creio, que em gu 1'0 romantíco já comenta f), I o e- aneiro.

Tratar com SANTQS PARENTE, CO.MJ!lRCIQ 1',:' INDÚSTRIA
" M:a:r:nãe QU Papai. Mas cre- que apreciamos, do que nos, Clube qualquer esta -da:ta, prosseguiu em completa aní- ,LTDA. - Av. Nilo Pcçanha, 12 -, salas 413 li 414. � Telllfones: '

42-7341 e 42-2586, mos' nós que mesmo para f�i .dado a oli�rvar e p:in-; bonita, fôs�e 'marcada_ com -mação a festa que ini�ióu- 1\ ' VENDE�SE':
estas ou aqueles desperce- cípalmente quando ISto um acontecimento de tão al- se por volta das 20,30 ho- _-- ,

,

'V E' N' D E
�

S' E bid _

é ó
.

, . "i b
'. _

,

,

.

, Uma C(l.SIl na Rua Brigadeiro
•'

, ,

" "

' ,.
, ,i, 1 O nao pr príamente o aconteceu d� uma maneira to om gosto, orgamzaçao e ra� e estendeu-se até 'R lS'1 'p'

'

o 17 h:
'

I
_

' "
'

I va ,az" n, ,
c ac!U'a de

U
.

h
' "

Á' ,term�, pois qual o papai bela, rOlll,a,ntica-e sobretudo ,: algo mais que as palavras hora e S-O minutos, sem q\1E: Espanha. Prece Cr,$ 1 :30�.OOO.OO,".il''l-It camin onete Ford 1929 modelo . emperfeito, n

t"'bdo '{e funcionamento acompanhada de- um jôgO de
ou a mamãe ou o velhinho alegre. �o Clube 6 de Ja- nunca saberiam traduzir. E' um par siquer houv-esse 6-e Tratar na mesma.

c:h�,�í��Lb9I;lba; macaco 'e pneu subsalente, preço;""15 mil que não traz entre o seu co- neíro, arjstoerátíca entída- ,sabido o 6 de Janeiro, é o retirado do recinto do Clu-
'cnüw; rris : a vís:a - Endereço:" Rua Vitol' Konder 28 ,ração coberto de saudades de socilf1-,do Estreito OCOl'- Clube das surpresas ontem be. (
�"':"';"'-'---

" "
,

"

I mais uma veneranda saúda- reu ne$ta': mesma noite de' como, não podia deixar de "

"h t b 'Ih
.'

. Pàrtido de Representação' Popular . d�, daquela que um dia foi �,de J_u�h�, uma ex�raQr�; ser. houve outra. -Após dan-I :;�:�oan�::�eu:d:.a;O 6�
r(,,,,

'

, chamada de Namorada ou dínâría "Soírêe" -dedícadu çarem uma bonita valsa, os -

. contudo existe algo digno,

CO'N'Y'ENrA-O M'UNICIPAl
Namorado- Mas o que é ia- excl��ivamente aos Nll;mu- ti romantico_s casais de namo-

de regíatro e elogios, o ,d'e-
,,' ", ' ,� ',," , 80 ;�á,' estamós nos afastando rad9S. Num ambiente tra,ns-I rados fôram, julgados por

UM RELóGIO MARCA "MOVA. ,

, ' ", � , sempenho do din�mico fre- DO" DE SENHORA, COM ES

.

D(" con,formidade co. IJ;1 O que. �,stabelece o' iteÍn, IJ do muit,�.''!olde propósito para O formado com apuro e mui- uma comissão que h,'nha o

t d -
� ? sidente Sr., Lauro Maia,' co- FERA PRETA, E 'CORRENTE

a� 19O 62 os Estatutos, esta Presldencla conVÓÇ-3 ,:� pre- q�al c\)locamos este pape� :0 bori% gosto em uma 1'0- propósito alias ard-uo de es·
se.nte am carater EXTRAORDINARIO. todos oS flUados do na m' in"a I:

'

f';' adjuvado-por sua exma. es- LARGA,

P' t· I d R
_ A

<' .. aqu" 118S0 Izemos mantica Boite, a,conteceu colher qual o Mais Elegante. Gratifica-se -a pessoa que o
ar tC o ,e epresentaçao PopUlar residentes �te muni..

I
'" ',' posa sua filha Dinéa Maia,

dpio p_ara reunirem-se em CONVENÇAQ no dia 22 do para fa,I,ar de um fato e não :l.qúela reunião. que arrastou Após longos e acalorados de entregar a 81'l/-, Berta Ganzo, na

d
' respon;;;ável pelo bom gos- Companhia Telefônica.

corrert"t,e ás 9 horas da

maIl,hã em sua séde à rua' CQ,nse,
_ e

arg�"",ental' 'superficial- p.ar-es nã.o somente do Con- bates, a titulo em jogo foi
to da ornament-ação auxilia-

'

lheiro Mafra nO 33 - 10 andar, a fim de deUbel'arent,SÕ- mente. '! emente mas tambéb da nos- confer i-d'o a Srta. MARIA
.... O"'Dli'M D....... t

' ," da por "competentes j(lvens
..re a L"

p"" ,v DIA cons.ante dos seguintes assuntos.; A noite de 12 deste, est�vE!., �a 'jlha denominada FlQria- HELENJf VIEIRA e aQ sr, daqu"l", socl',e-'1od,e.aI - reenchimento dos cargos VAgOS no DiretóriQ. 1 d'
- j

•
"" .. u ..

b) _ Escolha dos candidatos à cam.ara",�\Uliclpal no
' aç.ar-t� to a a sombra �Oil ,,�6pohs. A penumbra esteve EVERALDO MEDEIR O S, Resta:'nos almejar 'que

Prcximopleito eleito,ral _ composi"�,o d"a chanr" 80 -deixamos de notar no fll'- presente em m�tis'es varia- que na l'ealidade formavam
",... ",. como tem acontec.ido até a- 'APARTA�ENTO 'NO CENTRO

cotIlpleta. mamento um êxtase sensual, das e convidativas, nas me- um' quadro capaz de inspi�
, .' . , gora, não 50,mente em dias

c) - Outros assuntos de carater politico e �dminls- a terra estavª dominada po: saS, encontramos originais rar o mais quieto dos p,oe-
tr ti

J reservad�s para esta ou �-avo. ',algo muito sublime, provo- lembranças ,eseritas .s�bre tas. --------------

CIdade de Florianópolis, 10 de J�n.ho de 1958 cando de m"itos _>l:ortu"'''- ín
_.

't lha A D' t
.

d Cl t._� ,quela co�emoraçã{), repi-
,

Capitão Oswaldo qordeiro
... i:U ._ U coraçaomul o seme n-

, Ire .orla 'o u""", tàm-se cem ... frequência,
Preso do Dir. Mun. dO$ a exp-res�ão: �'Dei;xa. �n- te ao real: no çentro da es- num gesto ,altamente simpá-

. .acentecimentos daquela na-
-------- sombriada, lll�S nem por is- peçosa pista do Clube "Mais tico, ofel'tou ,ao referido ca-

Gostar�a de pe,lls8r na sua fe1iCida.<ie e ,a do meio "
,

, tureza, o que sem duvida
convida, e uma noite como 'Sim,pâtreo" .b,avia um cupi": sal um fino par de alia:n�

Iem (lu", vive?, Tome parte do FIM DE SEMANA -do p.enhuma virá a�nda mais
está é feita para o am()r.' do,pou,sad,o sôbre um pedes- ,ças, que como veem todQS

. projetar no cenário social
"Réalmente era feita esp{i:- tal, ame�çàndo a todos com -não pode'r,ia ser mais. su-

ciàlmente para O amôr, pojs sua seta, e vimo�r que muitos gestivo. Aqui deiJl;o a titu

emboz:a tudo- '>P dia fosse O fpram
-

atin�ido's .por ela. 10 de cúriosidade ,uma lem-
Saíd�:' dia. 21, Sábado às 14 horas, em'- 'Frente à Dia dos Namorados, sa,be- Além de ro�a{itismo natural brança ao Everaldo e a Ma- ,

,,'

�,Pr�cisa-se ,de bon; datili1grafo e com conh.ecimentlls
,

Gruta de Fatima. .

i; ,C' , ,,.. de Contabilidade Mecanizada ,�, AIlreséntar.se, diâria-
_ -Volta: dia 22, DQllljngo �s 1� horas _ Pr'�ç9,'illclu':' mos nOs e toqos ,o sabem daquela imensa1amilia ha- , )ria ;R�ena, quand,o ,este

mente à l'ua Jerônimo Coelho, 1 sala 5 ,.:_ .das S 'às 12

indo c_()ndução, Cr$ 200,00 ..::... Inscriçã'O: Casa Pal'oquial perf�itam�nte que a eterna via õ c,ompiemento imli,spen- ia.contecimento yerificou-Be horas e das a às 18 horas. Co�i o ,sr. Joaq,uim Pereira

QU pelQÉI T�lef0E.es 2,927 e 2916. -ii; poite é sempr� a'inspirad�- aáv�l que deuc o ,retoque fi- o ponte'iro do relogio esta-
. .deAbreu,

'lABADO iA O "J õff10tHioo"PELÂ'SitD_E DÔ,VrCIO, 101 ARRASTADO NUM tORVELINHOÔÊÔÊiÊiEíô!cíi's SAO JÓsi�
Ac20lh Cenlur,· fOI ,apresen,t.: _" "r� C A, R- C E:R E S. E M 6 R \ A, D l, S'" �'l

'

"". �'DOMIN60
Rremiado em Cannes e Adamado 'no mundo inleiro,comt um novo marco na história do, cinema!
.' MURRAY ;_',EVA MA,·.�INt oe -AMTIÍOtIY, FRANCiOSA HOVD NOlAM (lmp.atélBanos)
,:

" ,

__( I "E ,'rG*rO R�J' A -, HOJE S A O ,," J S -- HOJE

�,

Morro das , �Pedras

o·'iJlriMfJ1110
I)ER LETZTE AKT) "�

CINE S A'O'
L'

�:

AS MULHE'RES MAIS LINDAS �O MUNDO. '

••

• •• NO AMBIENTE FAMOSO E FABULOSO ,DE
Um espetáculo colorido. de grande beleza! ,

"TROPICANA"-

,Uma ,exh-aordinária história de amo.:r e

intriga, 'contada ao .som de, lindos fados,
no ve.hó e pitoresco PORTUGAL!
RAYMILLAND
MAUREEN O'HARA

, 1

CLAUDE RAIN�
n' L I S B O �A ""

,AMALIA RODRIGUES,' :Cantando
,

"LISBOA ANTIGA"

'nleiramenle fllmado'--em PORTUGAL.
NATUR1\MA' - TECHNICOLOR

(lHE ' R -I T Z H O J E

-

"�,Yi�1r cn
....fl!

rf"
..
_.:'

��m�.. ,_iJ,;a 'I""
1

�'I'UIl VIDU ! /·1.!�IfIIlItUt

"�';', Li .

Ulillll IUUIGJ �, '

IDOIi.lIllId IIa,AiiüSa
,au8R4H :'
";ne!A v�tOlicaas

Mais uma sensacional, comédia do
,Cinema Brasileiro. produzida"Pela' �

"

"VERA CRUZ"! "

RELóGIO
PERDEU-SE

ALUGA-SE
Tratar' pelo telefone 3610

Os poemas, os
,

'

amores, 'ós Iri
unfos,e

"

-

"AS AVENTURAS DE OMAR KHYYAM"
'"

"

"
' '\

Cornel Wilde. - Debra Pagel- John
.

Derek - RaYm�n,d Massey - JOJn
Taylor e Machael Rennáe :

,

m dos maiorés�encorde Hollywood
num dos 'grand8$ espetáculos

da tempOra�a! \'
\

VISTAVISION 'e', TE(HNICOLOR'
�O�

>

'i

(:,".\�,;'�t:.�.; �."

(ary '6ranl /

Deborah Kerr
;1ARDE DEMAIS PARA ESQUECER"

/
'

-000-
';, Lana, 'urner'�- Hope' �ange'�
,', l�e'Pbi,ipS'� tíoyd Nola� "

'Diane Varsi,- Arfhur Kennedy
rrA' CALDEIRA DO, DIABO'"
[)oillríunfos 'da FOI em

CINEMASCOPE - rECHNICOLOR

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



� o,, /,
o ar. Victor VeR RllgoschiJl; ídealizader do; Grande Hotel Blumenau e

-

um dos seu�, inç9L'J)oradores, quando falava: ao repórter'

Dentre da série de entra- 1 no. niSSe-JÚlS 'o sr. Victor

vistas com que estamos no- E' êle um dos grandes von Rogoschín :

ticiando o lançamento -do idealistas que, se prepuzs
capital para a construção do ram a levar a bOm terms a - E� fácil enumerar 05

Grande Hotel Blumenau, iniciativa, tenà'o informado prlaçipaís motivos que me
. , Fôste na vida uma das pessoas

palestramos hoje, com o sr. também que foi idéia sua a l�va1"ánl a conceber e plane ma "Ordem e Progresso".
. II q�el't1 mais admir�i e a quem

Victor von Rog'osehin, figu- eenstrução do Grande T_TO_ para' a eoastrueão d e não poderia haver de minh� " , Óc
Ó ••

• •

, '"'I� v �... .ro.
,

" ,
- grusseirarnente --: jamais SOU-

,ra por demais
_

eenhecida, telv Biumenau, iniciativa .a Grande lIotel Blumenau. 0-· parte 'u.m desejo mais jus- be ofertar _a minha inteira ami- c_iQnalistil' "Os "Princípios defi- Unindo ÔS .doís - e

tanto dos blumanaenses, esta altura já vit-oriosa pela cantata pesssal ii constànte tifíeâvel do que a realiza- za�e'; levado, não. raras ,:v�zes" nem,� tarefa que ,cãbe à nossa vais �nf-í�! - .e teu earitir ...

• . ·pe-l�' sectarismo. que ·fo�nlO\{. ;.UM-. geraçã� d� a�bar' de acordar o. O'S "Prineípios � da Ré."êvql�.
'éC:l}no dos que já paesaram segurançà qu,.e / representa que .tenho com a fre�uézia, ção ,dest� idéia, ou seja,' a .

. -- ..., .
.

- •

.
.... quadro' t,riste' na 'vida ,pbHUêa. �lIr&sif'para'li- gt'ándeza q,lle me- darás ,à, U.C'.,!:, uma êestb 0,;-

Por Blumenau. como investimento e 'pela .e de modo sspecial- com as construçãodo Grande Hotel "., >
.'

.,
"

• ".,' ,c' ;,
. universitârla. "

,

.

,

",.

.

rede e precisa ter. De prê.p;trax plêndiâ�!feeànda, 'eXemplar, 41'"

;rentabilidade do seu retôr'- pe'sso"astiüra(lais;à-,in4.!ria� - -BluÍne-nau. ''\l,
.: (i1ºS'�ej,:B�)'n�.�d:e ,U'?l'������ �;��.�J.l��i ��ra�;� "'?���!�! "i�; :�e1'.-l!á_'<!8:"c.!«;d��f!i,lIr ,para poeto..

�_�_... ,_�_ . - ..

'

"' .. "'Q-.l* /=.. .... . "',::0" ,�._ ....,;::_ i!Ir .àe h/,era; ,,sgi1r.etu�?>'-:'�l,- esta g:ràndezà. PrinCipalmente a' futJirõi�Ja il,ão7nas e1iJtidauee u-

rar:te na ',-D;lR'ne,i:rll: 'g:lalt�c"�?S- juve�,tude dàs' esc(jla� !).lais nfor túdantílÍ, mÍ1� no' .Gov'êrne •

ge�tos,��na ,�puljezlf'�4jls<i�t�J'!Çõ'esf tú�adil" ::�l1_le-ihó"; :;l-Íí:�I1á���'1 "a, .;Aéiitil m�u':' 'e�timado NaJeb:
�na::C.ê'rteza (to-1de'al!;·��·üc·":ttois ��.eü.;;;.� '��,.:.:_� I.' '. _:--.,

�

- -.� �.�:' -:_ t':, '�'-'�-_-
�

�'.>/��:-_-' ,,:.. _

-

";, .
_

-,_
_'

J

'C',J,:, ,>"'., "" ""c :,q :,. ,/,' ,qU,em C�91l" portantQ,."em <'.com.�, oo:Jll toda, a t�rma",da Reneva"'t,
'd' d

-- íhf' B "l.
-

'h '.
. "

. ". " ", ,."."

'. ,W e_u '::,_r!� '�i Or,�m,ªls, .pensação' aos�: priviléltios;,urna ��tes�',,�irivei�- co�pa.nhei�l•
. livre; de� brasillii-róK menos' 80- -pareeI';; \b�m m�ior'de' Qbrig�-ç.5es: tãoCpreocuJ,âdQs:já na sua moci
\fed�'1;es� l1\'enQ� ,e�plol'ados, n,a,.. 'T,ú

c

l;>em sabes o q�anto e Q: qu; -4�d,..:, �é;nÍ �-�
-

p;oblemas nado ..
clonaI-e -intêrnacionallU!mte; 'd'e ,:custa 'estudál"" formar-se, ter' ,n:;'is, ·h� h�iJ.de, 'mas um forte
.tlma - jlii�a�idade' bEl)'; ·formada 'prófissã�' liberal. 'E aos que con.., abr,!ço :�p'õ�. esta vi'tória dos
iig�)al"�, na� ,��c�l;s e na p'i6- - '.

d �
..',

["
'. '''á'', . seguem ISS!> .eve L.ocar_ uma pa.r- .T:�i!i. rl�s ca,tar.!nel1ses. ,

pria ·vida,. alegrada 1'"la 'ell:pon- '

.

. ,. < ,
•

'

'.
. .'. ce1!l .m�l_9r de olmll'��oes, a, flJ"l} c

-

'" Carl•• ' Adaut.

fa�éi�ad� sàdia de uma juventu-
de

'

feliz. :
•

.

'
.

E' êste cari�h'o t()�'�� 'devota
d�'. 4arant�,� tua ,,:'d8 inteira'

lt. ,tais objetivos cemeça.- para

'alejl"ria nossa' - a' ser compen

iàdo no reconhecimento dos teus

ilÍéritos e- do teu ideal; cristali
'iIlIndo-se �a tua eleição para a

Presidência da União Catarinen-

'se de Estudantes.

......
�. ,

,

e Restaura-nte Socher S; A.,
confirmaram minha convic

ção, de que havia chegado a

hora de levantar-se em Blu

! menau um hotel ou melhor.

L um niodetno h�tel, isto é,

I estabelecimento espec.ializa-
do ,e111 atender .pesaoas que

.

aportam aqui com a sua prÓ-
pria condução. As .sontagens
feitas neste sentido, encon

traram a mais franca aco

lhidâ em todos Os cíi-cul'ls

sociais, dentro' e fora d'3
Blumenau. Um apóio" todo

especial 1:'ec€b'i da indús

pria condução. A� sondagens'
econômico dê Santa Catari
na e que, por êste motivo,
teve a melhor compreensão.
Ef;ltá claro que devido à ex

pansão rápida da indústria

. automobilística e o progres-
80 técnico e econômico que
se verificam .liO momento,
um projeto como O' do Gras
de Hotel Bluraenau se ter-

na uma realização inadiável.

Concluiu O' sr, Victor von

'Rog'oschin:
- Em resumo, fiel ao le-

, \

'Você se sente

� J • IMPERIAL· EXTRA

"

•••Um "outro" mais apessoado, mais notado ••• mais bem

recebid,o em tódos os ombie�tes. É o efeito da' beleza do padrão,
. do elegâraçio do talhe, do caimento 'espontâne.o,' sob medido, da

(-oupa impericil Extra: Apresentado em' 36 tomorlhos; cada um em 12 modelo.
diferentes, Irnperio.l Extra lhe oferece ainda: pré�encolhimento total,
alfaiates de renome, aviamentos finissimos, .tecidos de alto qualidade. �. e o experiência

de 33 anos.de uma organizOção empe.nhada em. proporcionar o· Você a Ioupa
mais bem feita do Brasil, Compre o sua roupa 'Imperial Extra no nosso

disrribuidor em Sj)Q cidade, no padrão e no tolhe .do seu gôstq p.es,�oat

'.:"

Escolha pela ,etiqUEta .IMPERIAl. EXTR.A
e receba um TÊkMO.[iE GAR/.t'·!T,A 'de durabiLdode

• I
'

,�
·m

to! vendedores, inspetores, gerentes e diretores de Listas Telefênicas _Brasileiras 'm'm'
I S. A., .teve lugar n'o�, dias 29 e 30 últimos, na :A8s��aç'ãõ Com,e�cial de Pék�v

i1!Alegre, o III Congresso do Departamento deVendas.Sul ,(Parana,,,Santa' Catarí-' ,J

� na e �io Grande do Sul), que .eontou ainda; como 'convida;dos, com oS S1's. ,H. m
mnf:;Jt'liUS' )1. C� �irche,r e Alfeu Oliveira, da Comp'anlil� Telefônica, :Nat;!onal .m"I·ll"iil. Desenvolvendo-se através de nove paleE;trás que se constítúíram, em au-

� tenríco curso i�te�sivo v'i�ando alniinoral' os _��rviço's 'qu��pres��m a�: co�é:r

.t!Jcio,-indústria e ao público ,RS Iístas teletênieas..o Congresso foi .enc�];rado
� com a entrega dos troféus "João Baptista 'Martins I!e Meno", "tl:. J. Huber" e H:..,''U(G:J. HuberJr." respectivamente ao melhor inspetor, e,ao melhor ..vendedor d_.e /

�.
Departamento, e aos melhores inspetor e representante dentre os seis depar- PI! tamentos de L. T. B. em todo o Brasil, e que pertencem a:o quadró de'Departa- �Imente de Vendas Sul No. clichê, aspecto parcial do CongressO de Vendedores I
,de L. T._B.

.

-

_

'

t

.@t#7F3r'§l@[#JêEêê@êE?!!@JE-:Jêr�:?EJêr#êêl-�

Carta Aberta ao Naldy
CARO. e-VELHO AMIGO: ei1�dad� 0S t.1JIDOS para um ótimo. de que eentribuam "ara haV,fl!

ano à, frente da U.C.E. Naqueles
pestulades estão o resumo ,da
nossa fótmação democrática e na-

.

, -::

mais' escolas e mais alunes, mais
t�clliees e' mais heméu

para dirigir' 0 l'�ís.

•

I)
i.

Velha Ij!jpiração nossa - tua,
do Linéaio e min"hà -' chega a

rea-lizar-se: 'vais dirigir o óizão
máximo' da juventude' universi
t,ária catarinense.

E quem te conheeeu, recon}1e
certe-a com facilidade na tua

gestão: firme, sereno, honesto e

justo.

,Deixe f-me tomar ,por uma ale

g:ria .imensa, ontem, quando li em
um "O Estado" um "edital con

vocandO. credores da U.C.E. ,

SQ, ontétÍl, Naldy. Por isso vão

I agora, tão. tarde, os meus cum

primentos, uns fortes abraços da

,velha 'e inquebrantá,vel amizade,
do respeito e' da adlniração.

E jUnto' um pecÚdo. ,Apenas
um.

Se houve d�lapidação do nosso

p,atrimônio, 'apura as 'responsa
bilidades. Sel,l1 restrições, Naldy.
'Nem po.r ódfo. Nem por vin

gança. Mas', para ese!lrmento dos

Ique pensam poder viver locuple
tando-se com o'S' dinheiros

,alheios, quando são elevados à

direção' d.e' órgãos de' classe ou

do govêrno.
Quando por aí ápareça, 'dés�j�

abraçar-te na sede, a ,qual,sabe
rás - se,m dúvidas _:__. tra-nsfor

mar outra vêz'

D] S'T RJ B U I DO R f�rmação democrática, ,fortaleza,
_.;.,.

(te lutas nacionalistas, d. escola

... fi

lIj'
. '_.];"[j

k
. de amor à Sta.' Catarina',. ao

",r- ...-� .... .....,� -

'

•

�
�

.Brasll.
I

, J :...
s ....

(,,'

����l�'� O e�'t- '-'e ,Razão me sobra" Nar-dy,� �ara'��=-§�=- .:" -

_�_••�., "'
� , , 1 /

'cenfiar na tua gestão, ,Tens de
___""""� "",,,,_�_......=..,.. �_

� f.rma�o pl',ópria - earátu. 'E'
'

"

t �;������-n��������..���,��

Scnmidt
, ...�},

. ..,'''_' 'f'" .,

CLU BE·· FfEC'RE A TtvO

6
ESTREITO

PROGRAMA PARA JUNHO

élusivamente aos filhos dos associados)

Di� 19 - 'Reunião,Dan�alite'
* * *

Dia �8 - Noitada' Caipira (constando da
dança"" da Quadrilha, Desfil, de modas
à Caipira, etc., .. )

N • T A

zara a festa "Boite dos Namorados", mesall

.
à CR$ 50,00.

* * *
'Para a festa: "Noitada Caipira", mesas à

.-

CR$ 100,00.
* * *

, E'. indispen'sável a' apresentação da Carteira
S�cial OU Q Talão do mês c.orrent••
Reserva de mesas na Séde do Clube.

=xr=--

�---------------------------

-------_._--,-- -,-----

Aluga-se U111 apartamertto com .ete peças

1 -Com fo�ãõ à gaz e geladeira.

n�P�RO�A RESTAURANTE

mobifiado

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



REPVBJ;,ICA t, DOS ESTADOS dezesseis' 'metrQB e '!lQventa een-UNIDOS DO BRASIL timetros {16,90 u;t.); as linhasESTADO DE SANTA CATARINA laterais .têm cincoenta e DitoJVIZO DE DIREITO"pA 2,11 VA"; ,metros e trlnta, e 'cinco' centiIrtéRA DA COl'llARCA DI!:-FLORIA- troa (58,35 m,)' de, eltte"iIsão e li-
,NO'POLIS

'

-mitam, de um,ladQ, -com pl'opri,a-
CARTÓRIq.� DE ÓR�40Si ,AV- dade de MigU�CBTaM.o' ,e de ou-
SENTES; '" PROVE�o.R A E tro, CO)l1 Miguel- Brand;i li herdei-ítESIDVOS ' ,

roa de Joaquim,' Nat'ivWade. Nó
o Doutar EUCLYDES DE dito terreno acha�$é.' edlficada
CERQUEIRA CJNTltA, uma casa de :tlj"ólos" ,�o:'berta de
Juiz de Direito da "2.a Va- telhas, forrada",asaoÍlll�Jlda e an-:-'ra da Comarea de Flori�- 'vidraçada, com: divel:Sos cornparnôpolis, Capital do Estado tlmentos e respectiv$ �nsta'la_
de Santa Catarina, na for- ções, a qual ten-i. Q IÚimero dez
ma da lei, etc. (n,o 10), da aludida, rua elll' bom

Ul'AZ SABER aos que o pre- estado' de conservaçÍio; porém' é
sente edital virem ou dêle conhe- de construção à:nti�a. Esse ,itnÓ,-'
cimento tiverem (expedido nos "vel acha-se registrado. sob nü
autos número mil cento e seten- mero mil quatroC\,lltOs e dois
ta e seis (n.o 1,176), de CARTA '(n,o 1402), às, fôlhas Ile�ent� e
PRECATO'RIA DE AVALIAÇÃO, seis (fls. 66), do livro' número
dos bens deixados pelo Dr, Ger- três (3-B), do' Tabelião" do Pri
cino Tavares da Cunha Mello, metro Ofício (1.0), Ii\vàUados pe-'
que se processa perante- êste la quantia de hum milhão e qua
Juízo e Cartório acim, referi- renta mil cruzeiros (Cx$ ",.,,'dos), que pelo porteiro dos audí- 1.040.000,00). N.o 2) -e- Um ter
tórios, �u quem suas vêzes fi- .. reno situado nesta cidade à' rua
zer no dia 21 'lie -íulho, às 14 ho- Felipe Schmidt, onde .fãz frenteras; n.o local onde se realisam as e mede quinze' metros e cinc(ÍEmtavendas em hasta pública, déter- centímetrQs (15',!>0

'

m.), fazendominadas por êste Juízo, â, Praça fundos 'com terras de quem de
15 de Novembro número, doze direito, em igual. extensão; as
(n.o 12), será "levado a. público linhas laterais tem noventa me
pregão de venda e arremp,tação, tros (QOm.),_de extensão e limi
a quem mais der e maior Ianço tam de um lado, com ,p�prieCkdé
oferecer, não inferior ao da res- de Emilio Tertuliano CardosPi epectiva avaliação, os bens per- outro, com ditas de Salustiano
tencentes ao espólio do Dr. Ger- Fernando Nolasco. No dito te�
cino Tavares da Cunha Mello, reno acha-se edificada uma casa
em ,seguida descritos com seus pequena de madeira, em ·péssi
respectivos valôres: "1.0) - Um mo estado de conservação, reg,I�-'

,

'

terreno situado nesta cidade, à
I
trado dito imóvel sob númeró se- ."....�N..II!.Ii..III�...rua Artista Bíttencou rt, onde faz' I tecentos e sessenta e oito (n.o

frente e mede dezesseis metros 1768), às fôlhas quatrocentos é
e setenta centímetros (16,70 m.), nove (fls. 409), do livro três
fazendo fundos com herdeiros de '(S-A) do Tabelião do 1.0 Ofício
João Caldeira, numa extensã!l".de desta Capital, 'avaliados pela.

'\
.

---.'

quantia de cento e sessenta e
cincf;l mO cruz.élrQs (Cr$, ... "

�6G,O.oo,OO}�, É para que cher')"
ao cqnhi!çimento de, todo.s os in
tere!!sÍldos e nin,g'u6m pOliS. a)e
fla� ignorância, ,�nd911 eXPedir
o presente edital, que ser" afi
pao' 'n_o , l�a� ;de \ costume, na

l1éde, deste JUlZ<?, e" }lor CQpi!!,
publ�-cado

.

no ('1)14'1'io O�I�ial do _

EstauQ" por uma,vêz (1)� � três
(3}-"vêz:eã, nQ jorn'al "O ;ESTA
DO"; local, sendo que a l\ltima
püblicaçã<;l ,deyerá ser efetuada
'na VéSpa1'4 -da. pra.ça. Dado e pas
sado nesta cidade de Florianópo
lis, COlnarc� de .Igual nome, Ca-"
pital do Estiílto',de Santa Catari
na, aos sete' diali do mês 'de junho'
do ano de: um mil novecentos e
cíncoenêa, e, oito (7-6-1958).' Eu,
ALBERTO LUIZ DA COSTA, Es
,crevente Juramentado, ó 'di!tilo-'
graiei (! subscrevi. E eu, Walde
miro Simõe-s' de Almeida Escrl
vã.o de Orfãos, Ausentes: �rove- Idorla e Resíduos,' o c;?nfeií'
subscrevi 'e assino, Euc!YÍ1es: d�
Cerquaira Cintra. Juiz de Direito
da 2.,a Vara, - i

-

,
.....

N,43.
. X X X

RIAII.'I·
,I

"ro"

,
,

Q.UART,OS �ARA MOÇOS E��[,
'CASA FAMILIAR NA RUA:

,

GENERAL BITTENCOURT

;
...

REPUBLICA DOS ESTAPOS (4) dependências, situada pró-
UNIDOS DO BRASIL xímo ao, eemitêrio de Coqueiros, Deodoro 33 - Fon'e: 3740

ESTADO DE SANTA CATARINA segundo subdistrito do Estreito,JUIZO DE DIREITO DA 2.a VA- desta Comarca, edificada em um, REPUBLICA DOS 'ESTADOSRA DA COMARCA, DE FLORIA- terreno pertencente ao Patrimô- 'UNIDOS co BR.o\SILNóPOLIS nio do EstadQ de Santa Catarina; ESTÁDO DE ISANTA' CATA-GARTóRW DE ORFÃOS, AU- fazendo frente.a .estrada geral
, RnJA:" ,SENTES, PROVEDORIA E' que vai 'para o Cemitério,' extre- JUiZO DE DIREITO DA 2,aRESIDUOS mando .a Oeste, com propriedade VARA DA COMARCA DEO Doutor EUCLYDES J', de Dorotéa Fraga e a Leste, com FLORIANÓPOLIS",CERQUEIRA CINTRA, dita de Francisco José Fraga, CARTÓRIO. DE ÓRFAOS.,Juiz 'de Direito da 2.a Va- fundos com terras devolutas, AUSENTES, PRO,VEDORIA' 'CO'

'

ra da Comarca de Florla-, avaliada ,dita casa pela quantia III

nópolis, Capital do Estado de dois mil cruzeiros ,(Or$,... RESto'Q'�
de Santa Catarina, na for- 2,OOO,O:t)","E para que chegue ao EDITAL :OE PRAÇA
ma da lel, etc. conhecimento dos interessados e O Doutor Eucl"ydes de

FAZ SABER aos que o presen- ninguém possa alerar ignOrância, Cerqueira Cintraj Juiz
te edital 'virem ou dêle conheci-, mandou expedir o presente edi;.. de Direito da 2;a Vara
:alento tiverem (expedido nos a-u- tal, qUI! será afixado, no lugar de ,da,Comarca dê' Fl()�
tos ntímel'O quati'ocentos e no- costume, na ,séde dêste Jufzo,"e, rian.ó_pó.its, Capital" da
venta e nQve ,enio 499), de Arro� por cópia, publicada por três Êstado de"Santa Ca.-
lamento dós bens deixados por (3.) vêzes no jornal "O ESTA- tarina; na' lorma da
fale.::Ímento de Hilda da Silva DO", local, e por,uma -vêz (1) no lei, 'etc,' ,

Fraga que se processa perante ês "Diário da Justiça", com, li pra- FAZ SABER aos ,que�o pre-"te Juizo e Cartório acima refe- zo de vinte (20) dias, devenào a sente edital v,irem' ou dêleridgs) ,que pelo porteiro dos au�' última publicação ser efetu'a-da conhecime:t;\to, tiverem.- (ex..'ili��,_�ems��s�na�pero��� D� e �di�������� � ��-�--�_����-----------��-------------��zer, no dia 25 de julho, ás 14 pns!ado nesta cidade de FlA1'ia� dtóse" eA,°r'riteolnantale'ne,t'So'eiSdO(nS' 6b�e61�'� ,O, ' ALf.51AM"ENTO'
,

"H'O 'I:STREITO-horas. no local onde se realizam Il,'po!ls, Comarca de igual' nome, ,

...' _ �as' vendas em hasta pública de- Cnpital do Estado' de Santa Ca-, deixados por falecimento d.e .'
"

' terminadas por este Juizo, à tHl'Ína" aos cinco dias do mês de' dona MARIA MANOELA DA I ,,�,

d"
'"'

d'Praça 15 de Novembro n.o 12, se- Junho' 'do. ano de, um mil nove- CVNH�, que se;,process� pe- Acham-se próntosFa,.' 'lspOSlçao
'

osrão levados a público pregão de centos e cinco,enta e oito (5-6- rante este Juizo e Cartório 'C, •

, _

:;.;. ,"venda e 'arrematação, 'a 'quem 1058), Eu,
'

acima 'referidos),' que 'pelo 't - d C'a rtór"lo da 13a, Zona'IIlais der e maior lançQ ofereGeT, ALBERTO LUIZ DA COSTA, Es-, porteiro dos- auditórios, ou In eressa os, no _ ,não inferior ao da respectiva: crevente. Juramentado, o 'gàtil.o- •

f'avalia�ão, os bens ,pert,encentes li gr.a:fei : s.ubscreví.,E �u, Wald�- i�e: j�ho�e:s14lZ�.�r:' C;;� 'Instalado na:,B'lbl'lotilc'a' n,u',bll'ca" do Es-ao I!spólig de Hilda da SIlva Fra- mIro Slmoes da 'Sllvell.'a; Escrl- local onde se realIzam as
"

..,

V
,

r:
,

'ga em seguida descritos com sens , vão de Oriãos, Ausent-es,,'Prove- das"
,

''', '

.

��pecc:!:��Uí��ô�:s:m:Y;�, ���
\
����:r:;í :e:!��oo�' -;U�l:::::e�i� r:�minad!ish;:�!b����à freUo �é5Jítulõs,eleitorais das'

d de' c' J D" Praça 15 de Novembro, nO 12, ',,' I
c,

_

,

bel·ta de te,lhas, _

assoalha a, e "3rq,uelra. mtra. lliz de ll'eIto
, ." " '

"

pequenas dlmenso�s, com quatro da 2,a Vala. "

���ã��{':�; : =������ , $�gujnle�" p��sÓas:
,

REPUBLICA DOS ESTADOS setecentos e trinta· e dois a quem maIS �r e :qlaior ,� ,"''',' -

',tHo ,da Silva, Laul'mo Hen-UNIDOS DO BRASIL (21.0 2, 732), às fôlhas du- lanço oferecer, nao inferior ,', � :, :.. o,' d:" I
,', ",'

.ESTADO DE SANTA CATA� zéntos e cincoenta e dois ao dá reSPeétivá. aValÍação, Acham-se :prob"",�$" a l:'�i rique(Feller; Limões Ratme,RINA (252) do li'vi'o número trin- um dos, digo,' avaliação, os posicão dos rjrte,re�s�dos; ll.-O ,Leonor Bastos Prob.st Lu-.JUÍZO DE DIREITO DA 2;: ta (nO 30), no cartório com-
bens pertencentes ao espó- �', "

Z" .

�

'I ,', ,

'

VARA DA C<?MARCA D,l!;
petente desta Comarca; ava- lia cie MARIAMANOE4sA DA Cartório d�,,,l�,a

'

'Opa, Ill.S- reina, Silveira, Lauro João
FLORJANOSP�LIS

• fiado pela quantia de hum. CUNHA, em seguida çlescrl- t9.la<lo na Bjbli-oteca Pubn-: de Melo Madalena de Jesus,CARTÓRIO DE ORFAOS, .

mil e quinhentos cruzeiros tos e com seus respectivos E f" 't
.

t'tulos: ..
'

.'
S'l MeAUSENTES, �ROVEDORIA E

(Cr$ 1.500',00), N0 2) Um ter- valôres: __:_ "UM TERRENO ca do S .r�I 'O, os
_

1
'I M�rla das Neves 1 va, a-

RESIDUOS
reno no lugar Oapivari, no <:i,tu,a,do no lugar Sambaqui, eleitor,ais -d<\-8 seguintes péS-' nÓel,Alf.rêdo. Bal'bo.sa, MariaEDITAL DE PRAÇA Rio Vermelho, distrito de dIstrIto de Santo Antônio de so.as_:" - :'

I' A '

M' I dO Dou�or E1fclvdes d_e Inglêzes,- dêste município, Lisbôa, desta comarca, me- Vilela SSlS, ana e a

Cerq�el�a czntr�, Juzz medindo quarenta . e' cinco dindo dezessete -metros e
" .

,;' .. :M'athia�,- Mal'ia Bernal'd�tede DZl'ezto da 2. Vara metros e um decimetro .,'. �nta centiníetros ... ,." Agldda, ']saltina.;Per.eiri!-� ':�:Dorfíis Luiz Miguel Tomazd� Com�l'ca de, Flo- (45,lnÜ de frente num áta- (17,60m)' de frente, que faz ',; , i, '" '., _. '

.. "; ,
" .', ,nanópohs, Capztal do lho tendo uma cêrca de es-

à estradtl geral e em ter- AltaIr Al'mmda ,Hel:man:n, ,: F.eres;. Mana do Campo. Fl!-Est�do de Santa Ca.- pinho que fazia em terras renas.. de marinha, fundos, Ademar, Ventura� Alcides 1

l�éirà ,:Maria Siegel Miguel seu :ntel'êssse,ta!ma, na forma Ci,a dos herdeiros de Joaquim 'da 'com .as vertentes do morro, '
,

A ,'I'
, � .;__ _;;;_ �-:-

_lez, etc, Silva Monteiro fundos nas extremando ao, s�iJ com ter- Ronorio ,B�rnal'�m{), cacI�

I
dias, Teixeil'a, Manóel Jo�éFAZ SABER aos que. o �'ertentes do morro extre.. ras de BoaventuI.a Rocha, e Dutra, .

Antomo ,Anc:e�mo Rosa Cabral, Maura da S11-presente ed�tal virem ,ou dê- mando ,pelo lado do norte �i'r�osràee JcoOmvm""dAltparadl,eC1'ohe,,�'a- Coelho, 'Alice Miranda Cam_,:- va' Ram-os, NezI'a Matos, NI'1
I le conhecImento tn�erem com terras do espólio é pelo cu U

_(expedido nos autos numero lado do Sul com ditas de �ha, �el'reno ad�uirido em pos, A!fredo Jo.sé dos Sar.-
dá Ign�z de Lima, Nair de . Vcmle-se uma be'lissim� 'residência de alvenariacento e vinte e dois (n, 122), Luiza Coêlho de Aguiar, imo- mventáno prfocl�do tonesdt.a I to,sAna Mada Teb:ej-ra,' I A d d M d

.

O� 'n'd "com iedo o confodo. co.ntendo onZe peças, sendo quatl'ode,A�OLAMENT<? dos bens vel êste regist�ado sob o nú- comarca por a ecunen Q

I
" ,

,

'

n 'ra ,e e ,eIros, �l a:! :1 d
'

d' 't 'nha ins-
delxados por faleCImento <te mero dois mil, setecentos e Cristiano Áparicio da CUnha Bento Romão Carqoso,' Dir "'0 L d' �ual't.Gs, sa a- ,e-Jantar, e ,e VISI a, copa, COZ1, 'ANCISCO DA ..I P registrado' sob nO'� 469 a's

'

.." .
�,,' Ggu'la.rt, restes el:j,n la, talacã(' san,itária completa mais d'oi-s. quartos mdeperr-

GALDINO FR
, trinta e dois (2,734), às fô-" -

,I. "

ceu Machado de Souza ,pal,,.., ' .. ,- .'

C 1
SILVA, que se processa �- lhas duzentos e cinct)euta e

"Is, 9, do livro '3 C, d(> Cartó- .

"
, ,,', .0�avio Pel'bere; Osvaldo denbs para emprega,da, Situada a Rua Aracy,Vaz a-rante êste Juízõ e Cartório dois (fls. 252) do livro nú- "�o do, �� Ofício des� 9�pi- mY Bento Fetnandes: :P�l}�� . P,édro da Luz, Olga Valente lado, nO 320, bem no centro do Bail'rO' de Fátima no -�saeim'a referidos) que pelo mero três (nO' 3), do cartó- �c�V;�f�on::,i��,U,!�,���.�� I cio, Rosa S,ilv�, Evahm p��.; ,.:Wa,ltt,'ic.k, O.$�ldo G�l'cia de treito, O terreno. mede 12, d�e frent,e por .32 d-e fun�o.s.porteiro dos

A aud�tórios, �u, rio competente desta comar.-
(Cr(!, 5000 00)" E ""ara qu,� relra EUrICO de ,Souza, E;,;-" ,"" <

O 'P
,

Od' .Traia�' 'pelo telefone 6261, ou Rua Souza Dutra 143, no
quem �uas ve�es fizer, no dla ca, avaliado pela quantia d� 'lI", ' • ,� � ,

,
"

,: Souza, sm el'en'a, 1- !22 de Julho, as 14 horas, no mil e' qui:..thentos ,cru-zeiros :hegue ao conh�c�to dos dl'as da Costa Lima" Elvj'- ::- ":',_,local onde se realizam as (Cr$ '150000)" E p'ara que mteressados e nm�ém pos.. .

Ed lt t 'M' " lia Mp.l'ia de' Souza, Paula'd h t 'bl' d "', "Sa alegar ignorâncl'a' man ra ,RodrIgues e rau a-ve! as em as a pu lca e- �hegue ao conhecimento dos
. ,

' ',,' ,- ,,' l�'_ Speck Garbelo.tto., Paulotermi;nadas por êste Juizo, à intere�ados e ninguém pos- �ou expedIr, o �reseJ1te edI.. chado ,de Souza Edson Ca�,Praça 15 de Novembro nO 12, .

sa alegar ignorância, man- ,aI, que sera aflXactq no lu-
P'eg.._:Í'eix,�ira, Fiorencia Gal-serão levados a público pre- dou expedir o present,e edi- ({ar d� c_ostum�, �a .�� dê..�-, ._

gão de venda e arrematação, tal" que será afixado no lu- � JUlzo ,e por copIa).. pubh- '�Hría,' de OlÍvei-ra, Francisco'

d
' ,

cado na Imprensa local por rim, Teodo.reto Ligocki, Teo
a quem maIS er e malor g::J,r de costume, na sé�e dês-

.

_ ,
• .,. Saúi.;fim Düarte, Felicianialanço oferecer; não inferior te Juízo, e, Por cóp�a, publi- �Ua:tIO ve� (4), com � pra,":. dorico Mano.el Dias, Severo.ao da respectiva avaliação, '�ado por uma vêz (1) no ,0, de �O dias, qevendo a p�-, J.\:lal'ia José, Florisvalcro AI-

os bens pertencentes ao es- "Diário Oficial do Estado" e ,Il�caçao �os referidos "�dl- thoff,' G�raldino Augustopólio de GALDINO FRAN- por três (3) vêzes no jornal �IS ser f�lta 'P�;,' três (3,�'CISCO DA SILVA, em ,segui- "O Estado", local, com o pra-
rêzes no Jornal O Estado, Davila, Geraldo'Meyer, Rerda descritos com seus res- zo de 20 dias, devendo- a. úl- !��l, ,e por, �ma vez (1), r,,? mlrndino Vidal Coelho., Ra:' ra1 Valdir, ,Cristovão 'Brog- J

pcctivos valôre�: '- "N,o 1) tima publicação feita na DIano OfICI�I, do �ta�o , noUi, Zulma da Silva, Ze-Um terreno no lugar Capiva- véspera da praça,' Dado e se_udo que, a, ultilJ:la pubh�a- milton Pedro, Ida �auptli-

d f t a v s linda Dàlvina de Jesus, Zulri do Rio Vermelho, distrito 'passadó nesta cidade de-;Flo- çao evera ser ,�I a n e -

Pir�s, Ivonete Isaura Dutrade Inglêzes, dêste municipio, ri,mópolis, Comarca áe igual pera da praç�, 'Dado e pas-
ma Lavinia Silva, Zenir demedindo trinta metros e nome, Capital do Estado de s�do, ne�ta cI�a�e d,e, FIo... Ivone Costa de Fr'eitas, Ivo-
Oliveira Xavier.oi,to decimetros (30,Bm) de Sànta Catarina, aos quatru nanopohs, .c0maICa de 19u�l ne Cascaes Marçal, lrineufrente em uma estrada, an- dias do mês de junho do ano nomf;l, Caplt�l do Estado �e José Alves", Ivo. José Feli-tigamente com terras de de um mil novecentos e cin- S?-nta Ca�anna! 'aos q1,lat.!? ' , _

Manoel Guilherme Gomes, coenta e oito (4/6/1,958), Eu, dias lio mes df;l Junho dOç �n� pe; Joaquim, Ísid�l'o Alves,fazendo fundos nas v.ertentl::s 'Alberto Luiz da Coita Escrc- de, um mi! �ovecentos e ,Cl1l ',I

do morro., extremando pelo vente Juramentado, o dati- coenta, e oito (�/6/1958). ,E Jo.ão José <l1:i,cÇj)Sta, JC!)ão
lado norte com terras de ]o7rafei e Bubscreví. E eu, eu, Alb�rto Lmz da Costa, Zen, tánuario, o': RainÍunqoLuiz Coêlho de Aguiar, G pe- Waldell1iro Simpe,s de Almei-' Esc:eve:lte Juramentado� o

Serpa Janice Vieira Feijó;lo r-'! com ditas .s!c/fefed- da� EscrivãQ. de Órfãos, Au- dMllqglaf.el � s�b�screvI. E ,--��
'<l,.€t e de uma sn1te� �Provedoría e Resí- ett',�fÜdemiro,snnoes de _Al- Julio. Romão de An4radestádio de duos, o conferí: subscrevi e :,meIda;, E�rivão, d� órfaos, Jamíla Elias Melo Juciliaruída de Ílfsino.' ,

' A;u!,entes, Prov�dorla e Re;,f:l. ,elhRs, ,: slduo.&, o conf.ene :subscrevl.,
,:���.: ElldJ.fid�$::de 'Cérrjueira Cinti'a

';�ií' ,,"> )jifé!t� da' 2.a Var,a'°r· ;,/,
-

-

-

-

.

. _,�< _,-

'Coostr
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Santa Catarina
R. Conselheiro Mafra, 60 •• 24 ,de Maio" 1221

ESTREITOCENTRO

l u 6 A - S E
ALUGA-sI: - C(mfortável Casa' recém-constrúida, à .rua Del

.minda ,Silve.ira n. 162, A:-,rjlnômica, COffi.o 7 peça! amplas e 1 Iluarte,
de empregada .colti' instalilç_;i,o S"anitãria completa e indepeJldent.
- TraflU' à"rua LaurQ Linlíaru_ •. 7,

'

'Vende-se
Um Amplificador. com 10 valvulas, tendo 2 CallU;::l

tro 11mamieo, 2 cana.is ,para toca disco ,sendo �,pal'a to.

ca d;fiCO comum e outro para relutância varlaveI. E 2

saídkl:5 para .cometas, Transformadol' Uni,v,ersal, etc.

Tratar a rua Santos Saraiva nl) 34 - E!ftrelto" O apare
lho i 'especial para cID:panhas eleitorais.

� ,Solicila Comparec:imeDt�
O CORONEL Chefe da H3,a CIRCUNSCRIÇAO

RECRUTAMENTO MILITAR, sólicita o comparecimen
to u'J'gente naquela R,epa,rtição, do sr. ANTONIO RA

MOS, fi!ho. ue Joana Alcino. de Castro, - nascido a '1

de SC:f,mbro· de 1938, Residente a Tua São Vicente de

Paul:� s/n, (Ag'l'onomiea) ·'a fim de trata:r �e assunto de

VENDE ',-:-SE

Schlemper,. Terezinha Maria

Adão, Taulita da Silva ,Amo
Sindicato dos Emprégados no
ComérGio d� FlorianópoUs

Assembléia Geral Extraordinária'
Primeira e Segunda (onvocações
Convoco os senhores associados efetivos, quites, com direito a

voto a reunir-se em sessão extraordinária da ASSEMBLÉIA GE-
, ,

RAL, em primeira conv()cação, às 19,30 (dezenQve horas e tri�ta
minutos) horas, do (lia 17 do mês, �e Junho corrente;, e, em segun

da convocação, caso"não h�aJa' nlÍl"l16croJegal para a primeira" às 2�
(vintE( horas) horjls, ,do n.:esmo Aia, "�a_,:séde soúal do Sindicato, a

rua Trajano n. 14, pará a,seguinfr,:O,Jt,DEM �DO DIA:
" AUTORiZAÇÃO A DIRETO:R;rA ,PARA PROMOVER A INS·

TAURAÇÃO DO DISSIDIO COLETIVO.'
" ,I

_

A Assembléia só poderá funcionar, em Pl'imeira convocaçao,

.com, a pre'se�ça. de 213 (dois têrço,s) dgs s,,-cios com direito a voto

-é, �'m seg�da convocação, funcionará eom qualquer númer'o de as

seciado's eTetivóil quites, com direito li ,!oto.

Florianópoljs, 13 de Junho de 1958
_ ..-- .

JORGE LEONEL DE PAUI,A

PR}SIbENTE

Ratec.k, Vitorino Amorim,
Vasco Palmeiro Ila Fonto.u-

Dr� OSNY USBÔA

Iliacia da Silvá, José Ma
teus Machado, Jaime Deme:'

, ".,

,.J •

C1RU.RGIAÓ DENTISTA
Diaris,mente nó perjo�o

da manhã, �.a, 4, 'e, 6�a: após
,�s 19 -ris.

Vidál; Ramos, 19,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O ESTADO" o mail antigo Dtdrio ii. Santa�CatariM
--------- -- '----

Florianópolis, Quart� feira, 18 junho de 1958 9
-'- -----------'------------",-_.- - ---

de passngem por esta cida-,

t!e, na qualidace d� diretor

I gerente "do Bar, Confeitaria
, I c Restaurante Socher S. A.,

I
,

----------�--------�----�------------��----------------------_.--------"---------�---------

... "

/"

� ••Um "outro" mais apessoado, mais' notado ... mais bem

recebido em tO<;l05 os 'ambientes. É o efeito da beleza do padrão,
da elegâr,cia do talhe', do caimento espóntâneo, sob medida, da/-

/
,- ,.. �"

roupa impe'riol Extra. Apres,"ntodo em 36 tamar,h0s, cada um em 12 modelol
diferentes, Imperial Extra ,Ih_e, oferece ainda: pré-encolliimento totcil,
alfaiates de renOr:1'e" aviamentos finissimos, tecidos de alto qualidade ••• e' a experl&nefa

:de 33 anos ele uma organlzaçã....o empenhado em proporcionar a Você a roupa
�ais bem ,feito do [lrasil. Compre a suo roupa Imperial Extra no nosso

- ... .

,

.

distdb�idor' er.! sua c;dade, no padrão e no tolhe do' seu gôsto pessoal.

Entr�iüãDilõorVliaRogIôdÚ3lria .1BtomB�iJistica
�xi�ê

'

a �gD3bJn�ão �e· M-8�efnos lltJtéis
! 1

confirmaram minha' convie- mção de que havia chegado a

lnhora de levantar-se em Blll- fií
menau um holel, ou melhor,

�um moderno hotel, isto é, i!,
e,;bbelecilnenlo especializa- ii

..
do em atender pessoas que '1

aportam aqui com a sua pró- ii
• --..; :j

pr!a condução, As sontagens ,i4
feitas neste sentido, encon- l'.!
trarnm a mais' tranca -aco-

i
CONGRESSO DE VENDAS DE L. T. B. - Com a participação de 60 �l

lhida em todos Os círculos �: vendennres, inspetores,. gerentes e �ir.etorês de Lista.s �elefônicas. Brasile�ras :,i.���sociais, dentro e fora de [S. A." teve lugar nos dias 29 e 30 últimos, na Assocíação Comercial de. Pôrtu ili
II' Alegre, o III Congresso do Departamento de Vendas Sul (Paraná, Santa' Catarf- '-,

Blumenau, Um apôio todo c. na e Hio Grande do Sul). que contou ainda, como convidados, com os srs, H.. tj.especial recebi da indús- I� Julius, H. ·C. Kírcher e Alf'eu Oliveira, da Companhia Telefônica Nacional, �Dpría con�'l1ção. Aasondagens j..,: 'Desenvolvendo-se através de nove palestras que se constituíram em au- \

econômico de Santa Catari- lt tentico curso intensivo visando aprimora)," os serviços que prestam ao comér- :�
na e que, por ês!e motivo, .li cio, indústria e ao público as Iístas telefônicas, o Congresso . foi encerrado m
teve a melhor -compreensão. W com a entrega, dos trofeu� "João Baptista 'M�rtins t!e Mello", "G. J. Hu�er" e

��-;1'i "a. J. HuberTr." respectivamente ao melhor inspetor e ao melhor vendedor, do ,i!
. Está 'claro que devido à �x-' ,I, Departamento, e aos melhores inspetor e representanté gellh'e OE. seis depar- ;:;
pansão rápida da índüstrta I tamentoa de L. T. B. em todo o Brasil, e que pertencem ao quadro de Departa-

�"automobilística e o progres-.
_ I ffi_ento de Vendas Sul No clichê, aspecto pardal do' Congresso de Vendedores r�l

so técnico e econômico que l,,:ae L. T., B. /
'--- �.;,

se verificam no momento, ;E1r==Tr�....t..::::J�ªEJr:-5JEJªêr=-JFlêr_!3í�ª�ªªl,�

:��j;���l���O�:���:��� CU,··rIa -Aberta la,0, Nald1J.Rogoschin: ia'
_ Em resumo, fiel ao le- CARO e _VELHO AMIGO,: -i lidade os rumos para um ótimo de que contribuam para haver

Fôste, na vida uma das pessoas ano ,à frente da U.C.E. Naqueles mais esco las e mais alunos, majsma "Ordem e 'Progresso",
a quem mais admire! e a quem »ostulados estão' o resumo da técnicos e mais homens capazesnão poderia {laveJ:' de minha - grosseiramente _:_ jamais sou- nossa formação' democrática e na- para dirigir o País.

.parte um desejo mais jus
tificável do que a realiza

ção desta idéia... ou seja, a

zonstrução do Grande Hotel
Blumenau,

cional ista. Os "Prmcipios defi- Unindo os dois - e sei que
nem a tarefa que cabe à nessa vais uní-los - o teu caráter e

geração de acabar de acordar o O'S "Princípios da Renovação",
Brasil para a grandeza que me- darás à' U.C.E. uma gestão es
rece e precisa ter. De preparar ,plêndida,1 fecunda, exemplar, que
1 juventude para a batalha por te há d� credencial' para postos

tal' de. tí er!" sobretudo; admi- esta grandeza. Pr'incipalmente . a
fu turos

, já não nas entidades es-

rar-te na mane ira ,'galantf.\ dos. túdantís ma G'j�v!tn'tude das' escolas, mais afo r ,s no overrio.

gestos, na pureza das intenções, d Ihtuna a, me or preparada, a
na certeza do ideal·que nos acu-

.

quem ca,?e, portanto, em com-

dia, de um Brasjl melhor, mais
pensação . aos privilégios, uma

livre; de brasileiros -manos so'"
parcela bem 'maior de obrigações.

fredores menos explorados, na-

cional _e internacionalmente; de

uma humajridade 'bem formada

Tu bem sabes � quanto e o que

custa estudar, formar-se, ter nais, um grande, mas .um forte
profissão liberal. E aos que' cori- abraço por esta vitória 'dos uni
seguem isso deve tocar uma P'llr-I versitários .catarrnenses. _

cela maior de obrigações, a fim Carlos Adauto

be ofertar a minha inteira ami

zade, levado; não raras vêzes,
pelo sectarismo que formou, um
quadro triste' na vida política
universitária.

Gostei sempre de tí. Pois /gos-

O' sr. Victor Von Rugoschin, idealízador do Grande Hotel Blumenau {'

um dos seus inc()rporadores, quando farava ao repórter

Dentro da série de entra- I no. Disse-nos o sr, Victor

vistas com que estamos no- 'E' êle um dos grandes von Rogoschin:
I,

ticiando o lançamento do, idealistas que se propuze ..

,

capital para a construção do ram a levar a bom termo a
t
- E' fácil enumerar o;;

Grande Hotel Blumenau, iniciativa, tendo informado
I
principais motivos que me

palestramos hoje com o sr.
'

também que foi idéia sua a I levaram a conceber � plano
Victor von Rogoschin, f igu-

I.
construção' do Grande Ho-

I
para � construção do

ra por demais, conhecida,
I
tel- Blumenau, iniciativa a' Grande Hotel Blumenau. O

tanto dos blumanaenses,
I
esta altura já vitoriosa pela I contato pessoal e consta�te

como dos que jª- passaram I segurança que representa' que tenho com a. f reguezta,
por Blumenau. I como investimento e pela I e de modo sspecial com as

,

ren tahilidade do seu retôr- pessoas
' ligadas à indústria,

IMPERIAL EXTRA

Escolha pelo etiqu:da ·III.PERIAL EXTRJ1
e recebo um TÊ.�MO DE GARI.I--JT,A r:le ç/��objÍidod.

I

DISTRIBUIDOR

Felipe ,Schmidt Santa çatal'inii\
tI,

"

,\.

.. c'' '\'\
.,.,,<

nos lares, nas escolas e na pró
'pria vida, alegrada pela expon
taneidade sadia 'de uma juventu�
de feliz.

-

E êste cllrinho todo; dev.ota
do durante a tua vida inteira
a tais_ objetivos começa -:- para

alegria noss� -.- a ser compen-,
sado' no reconhecimento dos teus

1'lléI'itos e do teu ideal, cristali

zando-se ,na tua eleição para a

Présidência da União Catarinen
se de Estudantes.

Velha aspiração nossa - tua,
do Linésio e ,minha - chega li
realizar-se: vais dirigir o ,órgão
máxÍlnq âa' juventude universi

tária catarinense.
, '" /

E queJll te conheceu, reconhe-
cel'te-á com facilidade na tua

gestão: firme, sereno, honesto e

justo.

Deixei-me tomar por uma ale-
,

,

gria imensa, ontem, quando lí em
um "O Estado" um edifal COD

voc�nQ,q credores da U.C.E.
Só, ontem, Naldy. Por isso vão

I agora, tão tarde os meus cum-
, primentos, uns f�rtes abraços. da

velha e inquebrantável amizade"
do r.espeito _

e da admiração.
E junto um pedido. ,Apenas

um.

Se houve delapidação do nosso

patrimônio, apura as responsa

"l)ilidades. Sem' restriçõ'es, Naldy.
Nem 'por ódio.. Nem pOT vin

gança. Mas para escarmento dos

,que ,pensam poder viver locuple
tando-se' com os dinheiros

alheios, quando são elevados à

direção de órgãos de classe ou

do govêrno.
Quando por aí apareça, âesejo,

abraçar-te na sede, a qual sabe

rás - sem dúvidas - transfor
mal' ou'tra vêz numa casa de

fOl:mação democl'lÍ.tica, fortaleza
õe lutas nacionalistas, de escola
de amo� à Sta, Catarina e ao

Brasil.
Razão me sobra, Nald'y, para

(!onfiàr na tua gestão: Tens de

forma�ão própria. - é�rátei:. Jii

Aceita, .meu estimado Naldy,
com tôda a turma, da Renovaçãb,
êstes a�mil'áveis companheiros,
tão preocupadqs já na sua moei-

.

dade com os problemas nacío-

t '\._ "

, P R O G R A'M A PARA JUNHO

clusivamente aos filhos dos associados)
Dia 19 - Reunião Dançante

* ,* *

Dia 28 - Noitada Caipira (cqnstàndo 'da
dança da Quadrilha, Desfile de modas
ii Caipira, etc .... )

N, O T A

.'ara a festa "Boite dos Namorados", mesas

â CR$ 50;00.
* * *

Para a festa: "Noitada Ca_i.Jrlra", mesas à
CR$ 100,00,

* *' *'
E' indispensável a a'presentação da Carteira

. Social ou o 'Talão do mês corrente. "

Reserva ,de mesas na Séde do Clube.

�=============--==========��======�

---.;:;..------_---_._---

ESTREITO
Aluga�se um apartamento com se tê peÇaS rmoblfiado

com fogio a gaz e geladeira.
Tratar n9 P!tROr.A RESTAURANTE

,�h.�··;.'r·'..' .....�_.��

E'STREITO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



RIO,!7 (VA) - Esteve no Rio, l-éportagem o sr. Viana Espes
onde particIpou da ILa Confe- chit fez interessantes declara
rência Brasileira de· Comércio ções sôbre a tese 'da delegação
Exteriol'l o sr. Viana Espeschit, mineira no Importante CÕÍlclave,
da Associação Comercial de ClIT- que defende o comércio com tô
velo, urna das mais progressfs- das as nações do mundo.
tas cidades de Minas. Gerais. O "'ENTENDIMENTOS' SADIOS
ilustre visitante esteve presente, ENTRE TODOS os POVOS"
também, na XII Mesa Redonda Inicialmente o sr. Viana Es-
da Federação das Associações peschi t disse: "A tese da dele
Comerciais do Brasil, onde teve' gaçã o de meu Estado baseia-se.

.' �

$(»'tunidade de apres·entar te-I no seguinte: Comércio com tõ
. 'ses sôbre diversos assuntos de das as nações do globo. Conside-
,

��e�'êre /acional. Ouvido pela _l_·a_n_d_o_:..,... _

MENSAGEM AO 'POVO DE
FLORIANÓPOLIS

A CÁMARA MUNICIPAL DI!: FLORIANOPOLlS,
NESTA/ TRÁGICA CONJUNTURA QUE SE ABATEU
SôllRE O NOSSO MUNlClBIO, O NOSSO ESTADO
E A' PRóPRIA NAÇÃO, ARREBATANDO DE ....NOS
SO CONXIVIO TR1l:S DAS MAIS ALTAS PERSONA
LIDADES DE NOSSA CAPITAL, LAMENTA PROFUN
DAMENTE A MORTE DOS SENHORES GOVERNA
DOR JORGE. LACERDA, SENADOR NER�U RAMOS,
E DEPUTADO LEOBERTO LEAL E COMUNGA COM
O NonRE POVO 'DESTA TERRA COM OS SENTI-
-MENTOS DE PEZAR E LUTO QUE ENVOLVEM k
l�Al\nLIA BRASILEIRA.

JOÃO NAVEGANTE PIRES
PRESIDENTE

Florianópolis, Quarta feíra, Ü! junho de 1958

"O

NOCE.TTI.
CONVITE PARA ENTERR0

.

A família Nocetti, convida os parentes e amigos para
cOlllparecerem ao sepultamento de seu qUérido Sidney No

cett,.k D. realizar-se hoje às 8,30 horas, saindo 'o féretro de_
sua l'l'sidência à rua .Felipe Schmidt nO 71, para o Ce�i
tério de -Itacorobí.

Nola oficial do Consór�io
TAC - CRUZÉIRO DO SUL

'f

./ N.o ,2'

"Que a política internacfonal Que o espírito 'cristão, coriservan- Rio, na Federação "das

As.socia-t
a de Londres, em �933 e ii de co limando a �on.quista de no,,�do Brasil é baseada nos entendi- do os princípios da Igreja, não ções Comerciais do Brastl, re- Bretto� 'Y0ods, �aselam na co- ,mercad�s, pr incipalments os qUe

mentos sadios e pacíficos entre faz. distinção de nacionalidades, lativas ao _item 'Acordos C?mer- operaçao mternaclon�l, na boa
I pr?po.rclOnem 1�IO.e�as conversi_todos os povos. Que a tradição visando a uma unidade moral ciais", aprovou recomendaçao no vontade entre as naçoes e os en-

I
ve ,s e que poss ib i lí tern a amplia.

comercial inaugurada cm 1808 jurídica e politica dos povos, Qu� sentido de colocarmos produtos, tendimentos sadios e sólidos en-
I
ção do campo, d7 p�netração de

por D. João VI, abrindo nossos as reuniões das classes prodüto- como o café, através de acordos tre os' homens. Que o fomento' produtos bras i lei ros, como a pró.
portos a tôdas as nações nnrigas. ras mineiras, em julho de 53, no que assegurem a satisfação de das re�ações com o �erior f<!Í ,xima m�ta a atingir:'.
-------------- .-;.___ necessidades de produtos essen- defendido pela Federaçao das As-I 2 - Que o Brasl l amplie a

dais para nossa estrutura eco- sociações Comerciais do Rio G'I área dos seus acôrdos comerciais
nôrnlca e tendo em vista as reco- do Sul e pela Associação Comer- realizando transações com qual� .

mendações da reunião de março cial de Pôr-to Alegre, no Rio. em
.

quer país do mundo, desde qUe
de 54, em Uberaba, defendendo abril de 1_958". I êstes ofereçam vantagens nos
o comércio com todos os povos, "QUE SE ABRAM OS PORTOS" negócios conosco efetuados".
Que as conclusões da Conferên- Finalizando: "A mesma tese' 3 - "Que se abram os portos'.
cia Inter-nacional de Bruxelas, recomenda: �

I'
do Brasil a tôdas as nações ami_

em 1920, a de Gênova, em 1922, 1 - "A adoção de providências. gas".
.

-

I
w.·....�......,....",....,...-.·.·.·......·.J_........·.w::.·._J6...• ...._.·........J"!.·,.;_.a.·."....• ...·_·....- •••••'A... '�"".-.""'�fM",,,·"J-..

0-�último discurso 1
" OSVALDO MELO Alma e. coração haviam juntos .tomado con- ���er�� ia falar. ta do grande homem.

De pé, naquela postura de sempre. Impo- Os conceitos era os de um mestre que ama

nente, D�minando toda a enorme asststêncía seus discípulos; �
que lotava o Cine Ritz. Consêlhos admlrévels. !Dia 'de gala para o seu Partido. Ném uma frase rispida.

Aind� pela sala, o eco' das vlhrações' e dos �!:m uma queixa, nenhuma demonstração
'aplausos que haviam coroádo a palavra dos de mágua.

I

Vice Governador Santa Catar-ina
De. Curitiba P�

,

Com pestar nêste momento seis horas manhã tenho notícias
positivas encontro 'corpo Senador Nerêu Ramos que está sendo
retirado destroços avião sinistrado pt Transmito Vossência.. senti
mos meus,. profundo pesar 'irreparavel perda sofrida Santa Catarlna
pelo falecimento dos eminentes Brasileiros pt

Pauló Carneiro - Chefe Casa Civi]

Vice Gover-nador Estado - Fpo.lis
De Curitiba P,R

Nerêu ia falar.
Súas palavras começaram

encarnava as aspírações maiores da gente .ca

tarlnense,

Com mais f;rofundo pesar comunico V. Exciâ neste momento
acabo ter notícias positivas encontro corpo Senador Nerêu Ramos
que está sendo retirado destroços avião sinistrado pt
Atenciosamente

Paulo Carneiro - Chefe Casa Civil,

Pezar do Go'vernador do R� 6.' do Sul que o antecederam.
Já agora, um silêncio significativo do mais

absoluto respeito diante daquele homem que
Palavras do eng. lido Mene-. Piratini. -sã� três amigós que o

ghettl, Governador. 'do Rio Gran- Rio Grande do Sul perde. São
de do Sul ao vespertino A HORA, três políticos emiuentes que_de
de Pôrto Alegre,' sôbre o Infaus- saparecem do cenário nacional,
to àcontecimento que enluta to- tràglcaÍÍtellte, numa hora em que
do o, Brasil:

Florianópotis, 17 de junho de 1958
,

A DIRETORIA
',-

tantn necessita o Brasil, de ho
mens de, espírtto público e pa-Itrtotismo e de fidelidade demo
crática, virtudes de que Os três
infortunados

.

brasileiros "eram
tão: fartamente dotados. O Go
vêrno do Estado .do· Rio Gra�de
do Sul comparttlha do _sofrimen
to das famílias rio-grandenses e

santa-catarinenses atingidas. Pelo
·
doloroso sinistro que tão profun
damente traumatiza o Brasil
nesta hora de dor".

Pregou a união.
Pregou o apaziguamento dos espirftos,
Mostrou seu amor' profundo pela páiria

unida, pela família unida, pela cempreensão

. .,., i�I_i entre todos e por toda a família política de

Santa Catarina •.

pausadamente, Uma doutrina calcada no Espírito Cristico.

Evangélico.ondulantes, a meia voz, criando aquele ambien

te que os grandes oradores sabem empregar
como' a pedirem profunda concentração de

"

espírito. -, iSeus braços se estendiam num chama mento. �Depois, num crescendo rttimauo, já havia
'

As mãos abertas, para mostrar a sua

�conq�istalÍo todas as atenções. llmpldêz, '.

As frases vinham rápidas, as imagens per- Parecia Intuítlvamente compreender, que

feitl\s, a diçã� explendida, o dominÍJl' a�soluto,.. era aquela hora, a de um adeus, sem mágoas e

enfim. J «;-,'__ ' sem contranglmentos,

INunca se viu Nerêu mais calmo, maIS emo- E foi mesmo, porque-aquele era seu último

clonado, mais sereno do que naquela sua, noite discurso, para horas depois, seguir' a predesti-
final. . nação divina no encontro com a morte. �� ......,._-_ -.._ _ _ _...._. _ _-_ .,..._._.•••............,.�••".. _.•_-._J-.-..

Para dar a todos a impressão de um ver

dadeiro equilibrio dalma.

- ,

" CONDOLÊ,NCIAS Partido de 'Represenl�ção Popular
EC93 - S. PÀULO'� 47 -11- 1215 - JORNAL o ESTADO FNB.

PELA PERDA IRREPARAVEL QUE O ESTADO DE SAN
TA CATARINA ACABA DE SOFRER COM O TRÁGICO
DESAPARECIM�NTO DE TR�S DOS SEUS MAIS LIDI-
MOS 'E' I'LUSTRES .

RE}>RESENTANTES vg GOVERNA
DOR m.RGE LACERDA· vg SENADOR NER�U RAMO�
E DEPUTADO LEOBERTO LEAL vg APRESENTA}r.1S

SINCERAS
.

CONDOJ;ENCIAS COLM'AC SIA.

Nola Of,icial do Direló�io, '110
�ARTIDO' DEMOCRATA CRISTÃO

O Dire'tórió Regional do Par\tido Detnocratf!, C.ristão,
cumpl'p o doloroso deveI' de expressar ao Povo de S. Ca-

·

tarin�, 2.s suas- mais sentidas condolências, pelo desastre
·

aviatórjo de Curitiba, catástrofe que ceifou· a preciosa
existência de eminentes vultos da vida política nacional e

�stadual, enlutando ainda diversas famílias brasileiras e

princi]1almente de S. Catarina.
, '. .

Que o Todo Poderoso, em seus insondáveis desígnios,
receba as ,almas daquele,;; que em-vida se chámaram 00-
vern::tflor Jorge Lacerda, Senador Nerêu- Ramos e Depu-
tudo Leoberto Leal.

.

Apresenta ainda a tôdas as famílias enlutadas, seus
Jl'ofundos sentimentos de pezar.'.

r'hrianópo]j.s, 17 de junhO de 1958..

- "Recebo com o coração com

pungido essa notícia esmagado-c
ra. Todos os três eram meus

bons amigos, ' eram vultos emi

-iiiõoiIo...-.......,;;;;;,;;;,;�;,;;;.;......";,;;;,;;,;,;;.;;,,.,.;;;;;�'_�==;;;;:;,;,;,;;�;;,;;__ll nentes da política nacional, eram
homens ligados ao Rio Grande

do Sul. Nerêu Ramos era um dos

.nomes solares-da política brasl-

_e E S T' A D - O"· leira de nossos dias. Jorge La-

,_ cerda, administrador moço e

A DIREÇ.ÃO no JORNAL multo agradece a equipe" idealista, mais de uma vez mos

de seus operários. que, num gesto que bem. dignifica e trou sua simpatia e !f.I�a identi
. enobrece, nã� mediram esforços, trabalhando ininterrup· ficaçõo com' o Rio Grande do

tamente, desde 2.a feira até 4.a feira, proporcionando' 3' Sul. Leoherto Leal já me honra

edições com tiragem de mais de 20.000 exempla,res. 'a
.

com sua satidaçã.rno Palâcio

Na ausência cio si'. Celso Ramos, pre- ra J_.eal, veneranda genito�a dó saudoso
sidente do Diretório Regional do P.S.D., deputado Leoberto Leal.
que seguira, na véspera, para Curitibl3., Ao aeropôrto "Hercílio Luz", além da
estiveram ontem em Palacio, os srs. dr.. Mesa Diretora do .Partido, compal'ecera)1l
Rubens de Arrudà Ramos, secretário-ge- todos os deputados p�ssedista,s ..e numero
ral dt> Partido e deputados Antonio 00- sas de,legações dos municípios do interior,
mes de Almeida e Estivalet Pires, secre- ora - nesta Capital, para homenagearem

,

tários, a fim cie levarem ao Oovêrno do
• q partic'iparem da chegada . dos rEl_stos

Estado, na pessôa do governador Herh J11ol'tãis dos srs. gQvernadel' Jorge Lacer
berto Hulse, as expressões de pezar do da, deputadO Leoberto Leal e jornalista
Partido_ Social Democrático pelo trágico, Sidney Nocr;tti. •

desaparecimento dQ - governador / Jorge Junto às camaras mortuárias dos ilus-
Lacerda.

-

tres extintos, o Partido depositou corôas
'Os mesmos mênibros diretores do Par- com faixas de homenagem, pezar e res-

tido visÚarám tamb�m. a exma. sra. Isau- peito. .

,'SSSSS'%%±,f,SSSS%%SSSSif\SSS\SSSSSSSSSS,., SSjí}%SSS;%'S%"4S%"'%u%SSS""':�1

A' TRANSPORTES AÉRE03 CATARINENSES-CRUZEI
RO DO SUL vem de pÚblico prestar ce,rtos esclarecimen
tos a fim de evitar interpretações errôneas sôbre o t;a-.
gic� acon�ec.Íl1).ento com seu av�ão "C<?NVAm", d,e pref:�o
PP-CEPo que tanta cc;?nsternaçao velO trazer a famIlm

catari.nerrse. \ ,.

,

t() avião sinistrado era nCONVAIR" 440, de
.

recen,e

fabrie!'l.ção, en) perfeitas cond�ões té�nicas,� possumdo .re·
duzido número de horas de voo. A tnpulaçao da refenda,
�eroJ:1a"e era comandada por LICíNIO COR�EIA DIAS.
um dos mais antigos comandantes da �m�re:sa, que em

1941 [Gi consagrado -eomo o primeiro millOnarlO de nossa

flviacà() comercial, tendo realizado recentemente cu�so �e
espeéialização' d� vôo na Ale!lla?ha. Se:gundo com.u�lCaça? - O' presidente Carios Ib>t
do- n'�partamento de Aeronautlca CiVIl, as C0I?-dlçoes c11-

matéricas na hora do desastre eram por demals desfavo- nez, acompanhado 'de vários

ravelS, oferecendo t�to de apenas 100 metros. ministros, percorreu, hoje
Tão lógo a TAG::CRUZEIRO, �O SUL tomQu c_?nhde- de manhã, os bairros desta

cime!'1to do sucedido, por intermedlO de sua estaçao e. .

rádio-comunicação, manteve-se em contac�? permaI?-e.nte cRplt�1 totalmente munda
com a estação do awop�fto .'.'Afonso Pena

'.
de CUl'ltlba, I dos pela água. Entrementes,

a fim de poder inforftlar' aos parentes e amIgos dos pas-
• . .' .

sageiros do av�o sinistrado, l?erma.necendo nesta tarefa, as forças mIlItares, carabl�
além d0S operadores, toda a dlretona da TAC-C�UZEIRO I1C;1'03, \'oluntários do Ser.,.
DO SUL dui'ante tôda a madrugada de terça-fell'a, te�dú
atendido' dentro do póssível as solici.taç.ões de informaçoes viço de Defesa Civil e Cru�
que foram formuladas para sua agencIa que permaneceu' Vermelha prestaIl;l auxilio :i
aberta, também, ..toda a noi.te. . . �

-

.• I d I
A Companhia colocou a dls_poslçao dos famlllares e uns 10 mil flage a os pe a�

pessõas das relações �as vítimas l?assagens �m nos�a CR- to-rmentas que castigam a

pital, P6rto Alegre, Sao Paulo e RIO de Janelro
.. � fim de

zona central do país. Os he
que os mesmos pudessem chegar ao loca�r.do slUlstro.

.

Quatro aviões foram po�t,os em CUl'ltl?�, pa�a A at�h' licópt�ros prestam socorn

dimcnto das famílias das vitimas e demaiS proyldenclas'
a famílias isoladas pelos

que I:E' {aziam necessári�s ..0 presidente da CRUZEIRO DO

SUL, Dr. 'José Bento Rlbelro Dantas, locomoveu-se p��a tl'ansbol'damentos do'S ,rio,
Curitiba, às primeiras horas da madrugada de terça:-feua, e' ca.nais. O temporal já du
com a finalidade de orientar pessoalmente o serVIço de

atendimento às vítimas.
.

.

Não se conhecem as causas. que determmaram a la�
mentável ocorrência, as qu-ais serão dadas ao conhecl-

ment;o públiCO tão lógo sejam apuradâs.
' ,

O Consórcio TAC-CRUZEIRO DO SUL na oportuni·
dade em que faz êste comunicado, torna públiCO se.u pe- I
zar, pelo infausto aCQntecimento, que veio. cobri: d�l crepe I !:lObem a

a terl'a'eatarinense, com o desaparecimento de tao l.ustres
I sos.e queridOs flIhos,

Associando-se às últimas ho-
menagens prestadas aos eminen
tes 'ho:nens públicos Senador
Nerêu R'amos, Gover-nador .Jorge
Lacerda, Deputado Federal Leo
herto Le;)l e o' sr. Sidney Nocetti
e

-

demais passageiros desapareci
dos no, sinistro de ontem, O ES
TADO não dará expediente no

:lia de ,hoje em su'as Reclaçáo e

Oficinas, mõtiyo porque n�o cir
culará amanhã, voltando à fazê
lo somente na próxima sexta

reir:t, d:a 20.

CONVITE
O C';Overnador Heriberto Hulse convida as autorida

des civis, militares e eclesiásticas, bem como o po-vo em ge
l'al p9.ra os funeráis dos eminentes �over�a9or Jorge La,,'

,

cerdl'l, e DeputadO Leoberto Leal a sanem as 9,30 horas de
hoje do Palácio do Oovêrno para a Catedral Metropolite,·
rI:l onde será rezada a missa de Corpo Presente.

.

Outrossifn comunica que. o s'epultámento dos' restos
mortais do Governador Jorge Lacerdá, realiza-se às 10 ho
ra 'l, saindo o féretro da Catedral Metropolitana para o

Cemit.ério de Itacorobí.
O corpo dõ DeputadO Leoberto Leal perma:ne�rá na

ICatedtal Metropolitana até às 15 horas, saindo o féretro
p::..ra o CemitériO da Irmandade d<_? Senhor d�s Passos, en
"ejando assim, a toda a populaçao, op?rt?Uldade de ho
nemt�ear os dois. eminentes homens publlcos.

Inundadas Sanlia
go e oulras cidades

. do Chile
ASSUMIU O GOV�RNO .DO· ESTADO O

SR. HERIBERTO HULSf
SANTIAGO,� 1'i1 (U. P.)

o Vicé-Governador Heriberto Hulse comunicou na

manhi'L de hoje ao Presidênte do Tribunal d� Justiça, ao

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, e ao Presi

dente oa Assembléia Legislativa, que assumiu. o Gover

no rb Es�ado de Santa Catarina:, nos têrmos d� Consti

tuiçãü Estadual, em face à ll!tuosa ocorrênCIa em que

perdeu a vid'a o Governador Jorge Lace�da.

UM APÊLO
A ASSOCIAÇÃO COM�RCIAL DE FLORIANO'PO

LIS, consternada com o trágico desaparecimento de

ilustres fnhos de Santa Catariria, no desastre c;le avia
ena o.e ontem à tarde nas 'proximidad-es de CuriUba, diri
ge apelo ao eomércio e à indústria para que cerrem suas

porta1 rlurante o dia de hoje e de amanhã.
Externa seu profundo pezar pelo faleGimento do ex

ceJentíssimó senhor doutor Jorg.e Lacerda, dignísgimo
Govel'l1ador do Estuc!o, do excelentíssimo senhor NERtl:U
RAMOS, senador federal, do excelentíssimo senhor LEO
BERTO LEAL deputado federal, e- demais dignos cata

l'inenF.€"
.

e 'desditosos passageiros e tripulantes do avião

,.1 ;j dias e se prevê um pro-

10l!g-a;-ento por mais 48 ho-

i''';!,. A té agora, verificaram
:'.1' 2 morte.s e os prejuizos

100 milhões 'de pe-
�inistrado.

NOTA OFICIAL

,
.

O Diretór(o Regional reunido, hoje, (14 de junho), em sessão

ordinária, com -a presença do cOJl1pa'n,heiro Dr. José Cal'!os de Al

meida Serra, dd. Presidente do Diretório Regional do Distrito Fe

derai que, em ulissão do Conselho· Político Nacional, expôs, minu

ciosamente, o, esquema do PRP, com seus efeitos, especialmente,
"

nas províncias do Rio Grande do Sul, P;ra I! á, São Paulo, E�pÍl'ito
Santo e- Ceará, DELIBEROU, por unanimidad2', o seguinte:"

L°) - Trabalhar para que se efetive a candidatura, ao Se

nad'o, do Chefe Nacional Plínio Salgado,. apoiada, há

tempos, pelo PSD e ac,:ita; mais tarde, pela UDNõ
- Aguardãr os acontecimentos" e, posteriormente, seguir

as' instruções do Diretório Naci.onal para se enquadrar
no esquema nacional do Partido�

Flodanópolis, 14 de junho de 1958.

ÉRICO MU:&LLER:
Presidente do D. �egionaI.

UNlÃO IN-TERPARlAMENTAR NO R,IO
-

-

RIO, 17 (V. A.) - DELEGAIÇÕEE? QE 57

PAISES ESTARAO PRESENTES A CONFE
RENCIA DA UN1ÃO INTERPARLAMENTAR, QUE
SE INSTALARA' NESTA CAPITAL, NO, DIA 24

DE JULHO PROXIMO. DENTRE OS T·EMAS QUE
SERÃO FOCALIZADOS NO CERTAME FIGURAM
O DA LIBERDADE DE' RADIO E O CONTROLE
DAS TÉLECOMUNICA,ç.õES E O TRATAMENTO
DO CAPITAL ESTRANGEIRO, ASSUNTO'S DE
GRANDE ATUALIDADE PARA 'O NOSSO PAIS,
QUE. ESTA' EMPENHADO EM LEGISLAR SO-

.BRE ELE_'
EM DECLARAÇÕl<;S PRESTADAS à IM

PRENSA, O VICE-PRESIDENTE DA UNIÃO IN
'l'ERPARLAMENTAR DEPUTADO SATURNINO

,

BRAGA, RESSALTÓU QUE A ,CONFERENCIA
OFERECERA' REAIS SUBSIDIOS AOS LEGISLA
DORES BRASILEIROS, ASSEGURANDO-LHES

. ÚM CONTATO MAIS INTIMO COM AS PRATI
CA,S E AS EXP�IENCIAS DE 57 EM OUTROS
P1\ISES DO MUNDO,. NESTES, E ElVI OUTROS
!MPQRTANTES SETORES POLITICOS E ECO
NOMICOS.

-

.

AS PRIMEIRAS DELEGA!ÇÕES A CHEGA
UEM AO RIO SÃO A DE LUXEMBURGO E O
GRUPO NACIONAl. DOS VIET NAM. A PRI

:.\lEIRA .� INTEGRADA PELO SR. ROMAIN
rA 'DEL, VJiCE-PRESIDENTE DA CAMARA
DOS j)EPUTADOS DO SEU PAí5 E OUTROS
HEPUTAD08. OS, REPRES,ENTANTES DO
VET· NAM SÃÚ A SRA. NGO DINH NHUT, DE
PUTADA, E A PRIMEIRA DAMA DAQUELA
NAlçio E MAIS OUTROS DEPUTADOS.

Federação Calarinense .de Desportos
Universitários

NOTA OI<'lCIAL
Face o trágico aCIdente ocorrido OlHem na cidàde de

CUl'iti.a, no' qual perderam a vida, entre outros, - os

ill1s,rcs Catarinenses, senador Nerêu Ramos, Dept)ta,d<)
Leoberto Leal e, o grànde amigo dos Universitários ca

tarin:nses, dr. Jorge Lacerda, digniss.imo Governador do

Esta:lo, vem 'çe público externai' seu profundo pezar )01'
tão irreparaveis perdas.

.

Florianópolis, 17 Q_e junho d'e 1958.
Aldo Bellarmino da Silva

Presidente j

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




